
Município de Itaguaí

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Plano Plurianual 2026-2029

l?Is* {4: ,P,rÂ Pj5 rer *!:ite. pqgu.Egâ: recir*ri* e rekgss PJE F,,b da ,tanaiu'FlB A.'as'l - lfttL:fit 5

I e. ! 13.õ76

r8.4ü1.rT3

r.004.14 i1?.'iÍ!.8É0

FnnieE: lãGÉ e Frnda;ão Éepe:
Nut,r: Êr"* 131ü = 10J

ü FIB pe1 6apih effi 3S15 fui cle RS 45.174,il8 no Estâdo qlo Rio cle Janeiro,

mãntendo-sê côll1o 6 tÉrcÊiiro maiür na fer:lÊraç§o, inferior apêlla§ ao clü Üjstritn Federal

{R$ 9S.742"75} e 3ü de -Êáo Paulo {RS 51. §'[ü.82:]'

Evoluçiio se{oriül

A tabels a seguir clerrrorrsira o deserrrpenho dos subsetores rra evolttção clo FIB RJ

Tab*E 45: rrarrr*3icim;or ürurura rre;o ctrani;,_Ti,H1rrãi;#;rr,: e;e.o§n;r'cas- inrp;*í'x; F!É

A6ROPECUA'{À
Agr.xliurr, ''+.5 i1É rÊlc à a:ric;lfr-B ç a Pôs-olhe1:'r
pecilàra, inclusi,.e aloic a lec-.rria
Pro:-$rflnr+sbl, F*r e quio-rlura

ll'lBÜ§TEIA
':islr*s ext§:i,,1.!s

;. rúsfiss de trrts"otrÍl+â:
Lr'-iiüI"s"i§t1 Ii"Ji=g"-, ,.-;:i'rda:'= de ge=t5c ;e 'esid:':s e desc*nt=rn ',"ic
CxnsfuÉo

§ERlflffi§
CgrÉs.s e reoar:açüo de'.+ictrlss aumrnd':rÊs e m{t{Êdffi9
T13nspu.ÍtÉ .1"1].l;É-?tlÉ{' + cr}ÍÍ: :'
Al gFÍnÊr.t3 e d i,rrerna$o
' 1tr113:31 Ê L}Êtrrr. n I i::elic

fuividrdes tlr'snÕÊras. Õe s€gulcs É rs.a'4:ce elacirsdcs
,Et rr'l#ÉB rrocil iáriss
Álivid$ss profissicr'§s. cieEtificae e têtricas. 3§trinisHiras e s*rviçcs ccrnilenÊ.tãEg

,4drrinisl.EÇ*io, d:frsg, âÊurràÕ§o ç s.:in* piblicrrs e =*gur:l*íe so::sl

Edrxsdo e s.rt de Priusdaa
Artes.,>-r..s eSpgnÊ e.ee'eaf*ic É dut',is rd';'l.rdet {e 5s\r?§E
Seruiçcs dornêsücce

iI,IPOSTOS LIQUIB.Ü.S SOAêE P ilOSUTÜS

2.S§7
L380
1.0:7
:àl

1,rs.953
7n 33!
+i ü35
1Í B:,r
aa a-t I

.{il.50r
Fi{ 575
fi ?i;
17 Fll
:I Si3
32 ofp
fü+:.t
ff. B',t
1:5.T4:
3i E:5
1:r g:.3

8.4!3
128.4?Ê

3.{ts1 0.5
n,2
0,:
0,1

2É,S
:1,L

õ,4

â-
757
';0,2
.6t
1,8
4,.1

5.1
TO
al

61
:,1
l.J

-

0.5
'-r l
02
rli
?t,1
13,1

15
rli
,1

T.í,5
t..FJ

í5
25
aa

4.9
I8,1
!.3

a,n a

::

1..tÉ3
I .,:'7 I
5ê7

t§5.782
&i.3:'ã
'iE.B:'3

:!.8i4
432.ld0
63.5ãê
'si.3:'ã
1I,.37t
:5.1i3
3l .8.-ú
67.SiÉ
55.ii4
:3§.9'lÉ
3-r.'l:4
14.:t',
T.';*S

t 18.87d

Fcntes EÊE e Fu::aç*ir C*.req

75 lPágina

nm

f$o de.$rrmiro B§rf,til
FdeÉo
ilEMJ'

FlSBrrdl
t!.1

hoúáclürm&le Forrrb§ãu
nsilerft

(maaffi
FSgs
G.riÊl
§flEuÉr-m-m0

rrrr*r
hCoeer'nqm $ranão

nilalf§0
3010 44S.gaB i0{,0 {!- a.1': Ffl ?8. 1 2T 3.Ê85.B4i

20t 1 §12.788 r02,8 2,6 31.8:4 4.37Õ.3S? t t.7

3rlll E7' EfÊ : c-+,7 r,0 1É.::11.3e5 :15.r 1É 4.8 t4.Tf .j

!013 €aa.EÊ i0ü.1 1.3 1 E.3Ep.1 7S 38.3?S 5.33i.ÊrS

!014 ,571.,377 .ni T 1,5 Á0.T87 5.??T.St:, t §"8

2ü15 Ê6S. t39 104,7 t! r8.:60.034 38.S?7 5.Ê85.7ê7

rü 1E €40.48I
.CO.I I E.6t5.SSE 38.4àE 13.:É3.3:!. :ü7

2017 67 l.ê06 s55 -1,6 18.718.SS +0. I 55 ô.585í7'r 10:

t0 rB Tn,!.54s p3í 1,0 {4.r13 1,1 E

201 S r,rs.!Ê8 :00,0 0,s 17.4i5.349 cE.174 7.38ã.13! ',:, a,

lÍilcerü*r
(r§Effiils
I*rt ilüg



Município de Itaguaí

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Plano Plurianual 2026 -2029

De 2ü'§8 par* 2fl1$, â asropecuaria. apresentolr alta de ?,'§%. Ü resultado fui
lnfluençiado, s+bretudo, pelas altas nos [rrdices de pecuária (4,2%) e produção floresta],
pesca e ag,ricultura {6,6Yo}.

A indústria íluminense tanrbenr apresentou t'ariaçto de v,r[t-lnre lpos,itiva em 3019,

cü,m aun'lêtrto de 1ü,5%- C) seior seguiu cÕm â tendÊncls d:e,sumento rra participCIção na

ecçnunria do estacfo, passando de 13,ü9/* enr 201& para 25,11,à enr 2ü1$, devido its
indústrias extrativas. que elevarrsm suâ participaçâo de 1'§,1% para 13,1'/à. As demais
atiuldad*s regi,straram as seguin{es u'ariaçffes e,m volnme. -5,ü2% em lrrdústria de
transtornração; 2fl"1Y* enr eletricid,ade e gás, áEua esgoto, iltit/idades de gest§o de
res[duo e descontaminaçüo; e -Ê,BÊtrtÉ enr construçâo. Esta apresentolt queda enr volrrme
pelo quinto an'o consecufivo e perdeu ü,4% ponto, percet-l{ua[ de participaç*o en'l relsçto
üo {rno anterior, passando cle 3,7Ye enr 2ü18 para 3,39'à em Zfl'§S.

Nos senriços, cÕff 7"{,5q,â de participaç'ão noT alorediciotradr: lrrutCI ds estado, hou'+e

crescirnento eni r,olunre de 3,üS% em ?0 §-§- AdrnÍnistraçf;o, defesa, educaçiio e saúde
públicas e seguridade social ter,e '''ariação de Ê.5%" lnfamração e csmunieaçiio {eve a
nraÍor queda ên,tre as üonlpenÊntes do setar, çonr -S,8Yo. Atividades inurbiliárias {I,3%) e
aÍtÊ§, culturs, esporte * recreaç*n e outras ativid*des de ser*iços {§,69t} aprese'ntnram
crescinrento.

ü gráfico a segu'ir de'nrons{ra a e,roluçâo, desde 2ü1ü, da p,articipação no PIB dss
prirrcipais setores da economia, segregand,o a indústría extratÍva {na cor vernrelhn} dos
demsis setores indust,riais {apresentcdss na cor lararrja}.

Gráriçc 5X: ü.tr*'!;&urÉ no u.a'r adi*'cnaC,: §ruic ob Fi8 esgad.rarl sqgr,rmb ai'ird;des eecn.inrilas selec,r:nadas - â,516'-2ÊÍ§

'.1; ní Hlli :li h:.

Fonte: Bricra;§o pre,prir. Eadss ext:B ii{6 do i E L1E e s* Fun:.:çic ,Ceperj.
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ütica cla re:tria

Nessa úticn, o FIB *orrespotrde à ssma de todos as rendintentos obtidos no
pracesso de proclução de bens e ser+içus {renruneraçâo dos entpregadcs + rendintento
nristc [:ruto + excedente operacional hrutoJ e os inrpostos, líquidos de subsídios, sol:re
produção e inrpartaçâo. Ê{c Rio de Janeiro, destacoLt-sê ü allnrento do exceclente
operacional, atrelado ao aunr+nto do vah:rndicionado nas industrias extrativas.
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Estirnatiuas para 2ülü

A Federnç§CI das [ndústrias do Estado clo Rio de Janeiro - Firjan estintou unta
queda de 3,,3sÁ na atii'idade econÊ,nrica Ílunrinense enr 202flsl" ü sesundo, pior
desenrpenho da sÉrie histúrica (enr 2ü16, a retraçâo da ecünÉnrifl estadual chegou a

4,4%)" Embtlra interrsa, tal queda, fortemente influenciarla pela üovid-'19, for inferiorà
registrada nacionslntente q-4, 1 %).

Segundo a Firjan, r EcürrÕfir,ia flunrinense Êâiu menüs do que a naciünâl devido
ão bünt desenrpenlro da irrdústria extrstiça. ü setçr de oleo Ê gás Íoi e único a registrar
çrescimento, cle 7%. enr 2028. Por outrs lado, a indústtis de trr*nsfornraçâo e a

construÇão civil tiueranr retr*ç"1o de I,2% e ,5-0,/c,, respertir,antente. A lnclústria de
transfornração teve queda ent diuersos segntentos,

0 setor cle sen,iços, qlrÊ responde por nr*is de Iütü do PIE fluntinettse, terre
queda de 4,81'à.

Ao analiscr as contas do chefe clo Poder Executil'o fluminenseis, t Secretari;-
Gersl de Controle Externo rjo TüE-RJ aponta que este cenário reflrte a dependencia
econônrica do setor de petrolec e gás natural, ratificnnclo a necessidade do
desenuolvinrento de alternstivas que di'iersiÍiquenr e impulsionenr a ativiclade eçorromica,
csnro a exploração do pntencial tur[stico, enr face do cnnjunto rle atividades atreladas a
este setor, que inclui cultura, espcrte, lazer e errtreteninrento.

5i -.rlE flu':rini'Éi. tÉí? i.Éo.i oE 3,i',i err .lt0 F,rian,
et-
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A superaçüo rlas adversid;des oriundas do cenárlo atípico tjecorrente da pandenlia
do rrnuo coronauirus deverá perpassftr pela confinrriclade clo sLrporte Íitranceiro Íederal e
pela renovaç*o do Reginre de Recup,eraç*o Fiscal. De acúrdo com o üorrselho de
Supervls$o dç RRF, a aplicação de nredid*s de caráter pontual e continuado constantes
d,r Plans de Recuperação Fiscal do Rio de "Ianeiro resultou, de tü Í7 *té 2fl38, Bm um
*juste de cerca de R.$ 25,5S lrilhües, acunrulandú uftTn frustraçSo de RS 7,34 bilh,ies ert
relaçt* tú qLre ha'*'ia sido inicialm*nte pre,risto prra o periorlo (RS 3:,83 [:ilhoes],

Em que pêse o insucesso n* implenrentsçâo de algunras nre,Cidas previstas, o
esforço enrpreendido peln Estado do Rlo de Janeiro, nü curss de nrais de três nnos de
RRF, eeasiorrsu a melhora su[:stancial de algurrs indicadores fiscais, c nr& o superavit
prinlário de RS f.4 bilhües enr 2ü1§ e F.$ 2,3 hilhôes enr 2üffl {enr 2ül6,,reriÍcon-§e Lln'!

déficit prinrário de RS 6,3 trilhüesJ.

PIts regional e dos muniripiÊs
N* cont*x{o regi*nal nu nrunieipal, a metsdologia p"lra fipurrçac, do Pl8 apreserrta

âpenas os três setores de ati'uidade ecr:nôrnica. abrindo detalhanrerrto sonrente ao subsetor
rle adntinÍstreçã,o pública. A nruclarrça, ü,conida há alguns anos, tamtrenr excluiu a separaçáo
dir produção de petroleo e gás natural rra Saria de Canrpos, passando a integrar as
produções industnais de munic[pios"

[] rateis dn produç§o de petrôleo e Eás natural, no Easú de dois ou mais nrurrícípios
serent confrontatttes cürrl o nrÊsnro cãmpo no nlar, é proporciorral à área cle canrpo corrticla
sntre as linhas de projeç*o dos [inrites tenitünais do murricipio. atÉ a linlra de linrits da
plid;fornra continental" For çonseEuinte, a euoluçáo do desenrpenho da indústria fica
mascarad;r pela inrpos*ihilldade de separaçâo da atividade extraçâo de petrôleo e gas dos
demais subsetores i ndustriais-

Enr uirtude dessas restriçoes. o presente topico euiderrciará a e,*olução cla
agropecuária, da inclústria, dos ser*iços e do FIB percapifa, nos nireis nrunicipal e r*gional,
segregando, n$ sÊtor de serviços, a ndnrirrlstmçao pública.

[]s dados ntais recentes divulgsdos pelo IIBGEE'] referenr-se a 2ü$5. Em rr[,r*l
nacional, n Estado do Rio de -.[aneiro po.ssui 1D nrunicípios entre os 1Bil nraÍores
produtos. AlÉnr da capital, que representou 4,fiB?rü do Pl8 [:rasileiro Ên'l 2fl19,
mantendo o 2* IuEar no runkriig rrirciunal, clestac*rsnr-se Niterni (t80 llrgar, conr ü,63-91u

de parlicJpação1, üu,que de üaxias il90. com ü,81%), il,laricá (22o" conr f,51%),
Campos _dms Ge,,/tac-nues {33o, conr 0,3!}â}, Sf;o Gorrçalo {57", conr fl.25%,}" I,lo',,a
lguaçu (Eüo, conr fl,24%1, hlacnÉ {I'iE, conr Cr,20?;}, Pàtrôpolis (§3o, con.: ü,'lBq6}, Ê

Cabo Frío (97o, com 8,16nâ].

Entre os §üB nraiores Fl§ percapita. aparccÊnr sete nrunicipjos fl,unrinensÊ§: lr,laricá
{1fio), '5ão Jqão cla ilarr"a ('18ü}, [Juissamã {33oJ, Itntiaia {3&o;. Port* Real (5r1*}" Saqunrema
{5fi') e Niterni [$tro].

Üs grá-ficns *eguintes tr*eenr a evoluçâo ,lo FIE ,Cos nrunicípios tia Região
!t,4etropolitanô*I no periodo cle Z|} l4 a ?ü lS"

83 - D.rpo.r': i,,ei err
Êi - FÉr.FClis pentrE
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Ent resrrnto, a tatrels que sÊ seguÊ apresenta infornraçôes s+J:re a evolução da
ecormntia de ütaguai frente aos denrais nrunicípios flunrÍnensÊs, tais conrl: ranxing anual
dos setores ecottsntic+s, distril:uição setorial do valor adicionado [:,ruto, ,rrnking de Fl§ a
pr'*!os de nrercado e çle Fl§ per capila:

AgropecuÉria - PPIM e PAM

A Fesquisa da F*cuària híunicipal - FPlrt tevs iníci+ enr 1§45" Suas infornraçô*s
erattt levatttadas pela rede de c+leta do IBGE, rnbendç: ao, lylinisterio da Agricultura a
elabor.ação dos questionários, a apuraçãq, a crítica e a diuulgaç-5r* clos resultados. Cünr ;r
puhlicaçâo do üecre1o73,482, de 1tr.Sl.1974, o ltsGE tsrrrou-se resporrs*vel porl*das as
fases da pesqulsa a paúr daquela cla{a, bem Çc,nro pelos denrais irrquêritos estat[sticos
relacione düs ffCI setor agropecuário.

Essa pesquisa fonrece infornrnçôes so[:,re +s efetiuos da Frecuária existentes nç
nrurrJcipio" hent como a prodl-rçü+ de origenr aninral e o 'u,alor da produç§o durarrte o ffÍ'lG
de referência. üs efeti'r+s ittçluenr [:o'iinos, srrín+s, rrratrizes de suinos, galinaceos,
galrinhas, côdomfi§, equinos, lrubalinos, caprinns e ouinos. A. pr"+dução de origenr arrinr,:l,
por §ufl vÊ2, cofitÊnrpla a produçto de leite, ovos de ga,linha" sros de c+clorna, nrel, lã
hrutt Ê casulos do hich*-da-secla; as quantidades de ufrcas ordenhadas e o,riirrcns
t+squiados; e t aquic,ttltura,qLrÊ engloi:a "1s produções da plscicultura {peixes},
ca rcinocLr ltu ra { ca nra rões} e nta lacocultu ra {nrolusc+s }-

A periodicidnde da pesouisa ê arual. Sua abrangência geográfica É nacional, cünl
r-esultados divulEados ptrfl Brasil, Er*ndes regiôes, uniclades da Federação,
ntesorregiôes. nrlcrorregioes e municipios.

Já a Froduç,§o Agricola fi';lunicipal - FAh{ investiga unr conjunto de produtos das
lavouras tentporárias e permarrerrtes do Pals que se caracterizant náo so pela grande
importtncia ec*nômica que F,ossuêm na pauta cle exportaçües, c+ffio {anrhenr por sLra
rel+vilncia social, conlp$trêrltes que sio da cesta hásica do [rrss:ileiro" terrçlo cü,1'lo
urridade de çoleta o nrunicípio.

traÀ,sk 4i;.4sFÊdrüs rf* ssrno.ryra ob nrrrur,h,b - 3$14; l[tf S

FúflbÉ: E;.rÊrai"io propria. Esdrs ert:ai;;'e do,EÊi.
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A PA§r'lteve inkio no Fdinistério da Agricultlrrs Ênr 'lS3B. Corrno oÊúrreu com a PPIçl.
o Decreto 13.482 tôrnüu o IBGE respc,nsauel por todas *s tases da pesquisa a part,ir
drquela dnta.

A, pesquisa fornece infornraçües sobre área plantada, area destir:rada à colheita,
$rrea colhidn, quarrtidade pr'oduzicla, rendinrento nrédiç Ê preço nrÉdis pagü ao produtr:r,
no ano de referência, praps 64 pro,Cutos *gricolas (31 de culturas tenrporárias e 33 de
c,ulturas pemrarrentes!. As culturas tenrporárias s§o rs de curtn or: medix dr-rração, uma
uez qlre seu cjclo reprodu{iuo É inferior a um anü, e, depois de coihidas, precisanr de unr
novo prlantio. As cultr.,rras pentanentês, pür outro ladn, são as de ciclo lorrga. cujas
colheitas podem ser feit*s por uários arlos s€rn a necessidade de novo plantio.

A PAt,'l É integr:ada ao {-euarrtamento Sistenrátics da Produção Agrícola - LSPA,
isto É, tsdos os daclos referentes aos produtos agrícolas investigados pel+ LSFA durante
o ciclo da cultura nrigranr ;:utrrrnaticanren{e Fsrs il PAhl, em clezemhro, ü que constitLri
ufilt consülidaçfio attual clos dados nrensais obtidos por *quele levantanrerrto.

L4ais unta vÊz cornü lro Eãso dn FFhl, ir PAlví tenr perio.dicidade anual e su§
alrrangência geográfica É nacion*1, conr resultados diuulgndas parn Brasil, gr*ndes
regiões, unidades da federaçf,o" nresorregiões, nrlcrorregiôes Ê nrunicípios. As
irrfornt*ções nrunicipnis pirra cada pr+clutr: s$nrente são prestaclas a partir de unr hectare
de área ocupado cont a cultura Ê unta tçnelada de produçSo.

A tabela a seguir denrorrstrn s situação de ltaguaÍ enr relaçSo ao efetiuo dos
rebanhos, por tipo de rebanhu.

L*a'E {,9: fnfanx$.+ e iná.'ea$e-a: ryltgrá}s - Eíe!',o o,x reàanri,}s - ,t{,:,,tr*rfoir - I0il5

Enyino '1ü.877

6ubalino bÍ

Equin+ r.

Suíno 400

Caprino 4rl

0v'ino fi§

Gslinácea 1.7t0

Codomas n

d§

A próxima tabel* traz as irtforntações s,:bre o produrto das l*vourss temporárias:
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1,ral+r dr produçáo {rnil reaisJ

A tabele seguinte traz as informações s+bre o produto d*s ,levouras pernranentes:

Mapa do desenvolvimÊntü
Ct §1,ílap,a dt üesen',,,'o,luinrento clo Estadcl du Rio de Janeiro, ehborado pela

Federação das lndústrias elo Estado do Rio de Janeiru - Firjan, apresenta 46 propostas *
158 ações püra o periodo 2ü1S-2fl35. ü traLralho, qlrÊ pode ser ncessado no eridereço
http,lhl','".vv.firiilrt.cont"[:rlo-sistent"'r-fiIilr/nraFa-,:lü-cleserrvril,",inrent,*I, ofÊrecÊ 1ü agerrclas
regicnais" unrs pãra a capital e nüuê psra o interior"

As áreas n-rais criticas da conrpetiti'iidade fluminense apontaclas pelo estudo são a
infraestrutltrt, il segursnçs púlrlicir ê ú crescinrento ecrnônrico. ü Rin de Janeiro se
des{i'lca 'utticantente pela disponibilidade e qualidade de ser: capital humarro-

P*ra nr,udar êsse qr,radro desfavorá'.,e|" a Firjan ouuin sindicatos e enrpresàrios ,Ce

todo o estndo- Por treio de pesquisr e reuniões. nrais de 1.Düil erlpresários deflniranr as
questõ+s rrtais relevatrtes à contpetiuirCade da incl*stria e de sua cadeia produtiua,
assegunsnde que fis pr,üpüstas rafletissem de fato as questões prioritárias prra sêus
negúc,ios Ê pars s evolução clo estado conto unr torlo.

An toclo, as prúpostas sâo clistribuÍdas enr cinco tenras: §istema Tributário,
§dercadc, de Trabalho, lnfraestrlrtur§, Gestão e Folíticas Fúblicas e Ges{§a Empresarinl,
corrforme a fiEura a seguir"
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Agencla regionnl

A Regifio Baix;:,Ca F,lunrinanse - Area I e fornracJs por nü've ürunicípios: ltaguai,
Japeri, hísng*rati,ba, Fulesquita- ltJilapc,lis, No''ç lguaçu, Pacaranrlli, üue,imados e
SeropÉdica- Enr 2ü'§5, os nrurricÍpios concentravanl 1 ,7 nrilhão tle habitantes, c
equi,.,alerrte a lCt,1% da propulaçüo estadual.

Enr f,ü13, r: FIB da regiâo *{inEiu RS 34.5 hilhfies, respondendo prr 5,5% do F[8
estadual" Já * PIB indus{rial foi de RS Ê,3 bilhríes (3,91,à do Plts itrdustri*lflunrinense}.

Conr relaç§u *o deserrvorl'r'inrerrto soci,oecarrônrico," segunclo o lndire FIRJAN de
ilesenvoluinrettto fdlunicipal ilFD[tU 2ü15, oito dos rrove nrurricipios da r+gi.to registraran'r
desenuol','imento ntoderado, sende Japeri o únic* que ulrteve classificaçâo regular,
ocupando o último lugar do estr,Co" cÕrlr ü lFilM nrais bsixo errtre os 32 nrLrnicipios
flunrirrensesti.

No que tcnge ã resp,Êrsãhili,la,Ce rrclnrinistrati+a, o §rrdice FIRJÂ§! cle Gestjio Fiscal
{IFGFJ 2ü$5 ntostrou cittco ntutticípios ç*nr boa g*st$a, entre us 3ü nrelhores rlo estad*
{ltlesquita- tr*: Oueinr*d*s- 1üo; lt*guai- 13o: Japeri - lll*; e Nilop,olis *2ü*}, sendo que
ítlesquita" f,lueiniaclos e ltaguai estão entre os 5üü nrelhores do pnís. üs clenr;ris quatre
municipi*s apresent*ranr gestão enr dificuldadeds.

Ent 2013, a ind[tstric respottdêu Für 18"2% do PIE da r*giáo, conr destaquÊ pffra,ãs
c,sdeias çle prodr.rtos de nretal; períunrsria, cosnreiicos e higiene pessoal; quínrica:
minerais não nret licos: alinrentss e bel:iclas; e vestu;1riç e acessnrios. Para a proxinra
riécnda, a expectntivn é de clregada cle nouas industrins e centrçs de clistribuição,
atrnídos principalnrente pelos 40 knro de áreas indLrstriais disponiueis rro ent,rrno do Arco
fvletropolitano"

f)s entpresárirrs ds regi§o aprnt,lram seis propostas para a atuaç*o prioritária nos
prrlxinros ânos, corrfonrrp a figura:

Ê,J - r.',:+,r.'i- :.n,:+,;r.hnl'd:r.
ô!, - tr,.,r*.ri" rn,cr,sr.hn,r.ili.
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À **guir sâcr *p:resetrtncl*s as *çÊres r:orrforrire * prioriznr*,: realizacla pel*s
enrpresarios da regiãu.

ÍrrfraesÍrutunr

r Prcposta 1: criaçáo. preseruaçâo e adequaçiio de zr-rnas ,inclustriais e
enr j:resariais

Definir âre,as p,ãrã â atr'"rçáo e retençüo de enrpresas É fundainrerutal pars qlrÉ a
região püssã diversiÍicar seu pflrque industrial e nçelerar seu desenuoluime,nto. E preciso
criar cCIndições pfirfr atrrair fsrureced.üres das irrclústrias e *ftlpr'€sfis que já estã,o
instaladas. Porenr. pfrr;.r quÊ o irlo'estidor pos§;3 optar pür se instalar na região, ê
necessário que existant áreas qr:e ofereÇrm fl infraestrutr-rra adequada, que sejanr
pr*ser*aelas legal e fisicantetrte, n§o tenhanl r*rtrfiçües amibientais e, prefererrçialnrerrte,
já possr-ranr ntiuidades de lnteresse identrificadas e prÉ-licenciadas.

Üutr* potttn inrpo.rtnnte é que estns áreas sejam estrr-fiuradas de fornrs irrlegracla
enr toda n regiâo, garatttittdo * clistril:u]ição de investinrentos por totlus os nrunic[pios,
conforme seu pedil, e promífvÊrrd(r o desen'u,olv'imento nrais equilibrado.

Á"ç§o qse irnpacla alÉnr da Eaixacrh Flirmfnense - ,4rea /

- Frunto'\,er a gestão irrtegrada da Regi§o $,,letropolitana ds Rio de Janelr*, de
modo a garantir ser,riços püblicos de clualldacle, dsserrvoluinrento equilibrarCo dos
t lspiçípios e otimizaçâo ds slocação dos recursos púLrlicos e prílados.

,4Efies o'e imparto n',ü"eúo na Eaixad* ,íurninense - A,r*a I
'ü. Adequar a irrfraestrutura (acesso, água, energ,ia, gás natural, lrancla larga e{c.}

dos clistritos e condonrirrios industriais exislentes e nas áreas de çorrcerrtração irrdustrial:

!- Controlar o crescintettto residetteial próxinrr às áreas ir:dustriais e sÊLts aÊessús,
enr especial no Arco htetropolitarro:

3. Preservar flB áreas
industriaÍs;

4" Criar unra enticlade
inrpncto regiorral;

5. Üriar unt Flanu üiretor Regional ,Ce Desenvoluinrentr lrrtegrad+.

. Prsprsta 2: adeqn-r..rçà,r rla logistlcu e da nio!:ilidade urhalra

A qualidsde dn itrfrnestrr:turn logística e de nrobilidacte urbana ê um dos fa{ores
ntais intporl*ntes parü fi atratiuidaçle de irruestimentos. Llmr vÊz que psssLJi gr*rr,:Je
inrpacto na proditti'-ridacle e rro cursto final dss nrercadorias e serviços. Fnra qrre a
ipfraestrulrrra seja t-rm atrativo É preciso r:llrÉ r principal rodouia cla Haixida Flurrrirreirse -Area I (BR §1Ê, 'rue liga a região ao nrurricípio do Ri+ de.traneiro, ao §ul Fluminense e a
§ão PauloJtenha suas pistas nrargi,najs concluídas, em tuda a região.

destinadas à instslacão de clistritos e corudorrrir"ri*s

consorciada para gerir o planejanrelrto e as acôes rle
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Alêm disso, ê necessáriu construir a rc,dsvia TrarrsB*ixad*, ligando os municípi+s
da Eaixada I ao Arco htetropoii'tnnü, ênr Magé {B*ixada iFlun inerrsp - Area l[] e à Zona
üeste da capital. dinrinuindo o fluxo e a satur*ção da A:v'erriija Brasil e ria R+deui*
Washingtolr §-uiz" TanrbÉnr É preciso estender rr Via §-ight de Nova lguaçu nté a Rodovi.c
Fresiclente Dutra, pr:cxirtro as Distrit,o Indurstrial de ,Sueinr*dos, à Linha Venrrelh* e
il{adureira, no Rio de Jsneir0.

;4pies qu* mrpal-'farri aiÉ.rn da Enirada Flunr,nense -,{rea J

- Duplicar o canal de ncesso e nprç undsr as llecias de euolução e fundesdouros.
do Conrplexo Fortuario da Eaía de -§epetiha,

- Construir a EF 'l §8 (Rio-\ritoria)" de nrodo a irrtegrar os conrpJexos poÉuàr.iss rlo
Rin de "laneiro e de fspíritc Santo às nralhas ferruviárias do Sul Flunrinense {conl aresso
a 5ão Faulo, fu'lirras Gerais e à Região tentr*-Lfeste) e à Estrads de Femo -Vitoria-Lrtinas,
o t:lue pernritira acesso x ReEiâo Nordeste;

- Cortstruir o Trsnt+ §tJoÉe do Ferroanel de São Faulo, de nrorlo a reduzir çs cus{es
lcgÍstic*s clc,trarrsporte cle tãrgss para o üon.rplexo Fortuário da tsaía cle Sepetih*;

- Concluir os Plattos il'lunicipais de h,tobilidade Urbana Sustentáve,l, a fim de
melhorar a mobilidade e a dis{ribuiçã,CI urhana de mrgas nos nrurric[pios flunrinenses e
pernritir rcessü a rÊcursos federais prrâ üi[]rãs.

Açr:res d* impasfo a),'efl: na Saixada Fíunlnense - Lrea I

'§- Estendera Via tr-ight de l{oua [guaçu atê a Rodovia Presidente Dutra, pr.oxinro a*
Üistritn ,lndustrial de üueinrados, á Lirrh* \/ernrelha e il{adureira. r'ro ftio de Janeiro:

2" üorrcluir as,rias marginais d,n Rodo,ria Presidente Dutr.* {ER 1 §tl};

3" Clonstrr;ir a roclouia TrarrsEaixacla, entre o Arcs lr,íetropCIlitarra ert Ívlagé e a
,{verrida Erasil, enl Barrgu, no Rio de,.[aneiro,

4. Reativar o Arco Ferouiário Êr{etropolitano ent tritola nrista. errtre ltat:oraí e Noua
lguaçrr, conectanclo os eixos Íerrouiiirios norte e sul dg Estado do Rio de Janeiro:

5. Estender o ranral de §arrta Crue dos trens urbanos até ltaguai;
fi- lvlelhr:rar os aEÊssos aü Ar-co hletropolitarro integr*nclo suas agnlfias a rrdouias

estaduais,su nrunicip*is;

7" Amplisr a r-ede ciclo.,riária * a qualidade das calçaclas na regi5o.

; Ptr:posta 3: clisXlomihilidade e qualidade de elrergia, de telefotria e r[e
halrda Iarga

A oferta e a qualirlade da ettergia tênr relação dir.etn cont o crescintento econônrÍco-
Energia de qualidade, ntais eficiente. conl mÊfiores custç,s Ê sonr a tensâo aclequada para
perntitir. a .expansão dos enrpreendimentüs e fundanrerrtal pana se alcarrçar uffia nle,lhor
cantpetitivridade dos prorlutes industriais e consÊquEtrtenrente unra contrib,uição para
desen'r'ol'+inrento econ,Snlico e social- ila nresnra foinra, alguns setores p,:ssLreril nn'gás
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natural um de seus principais insumos produtirros" n quE exige LJn1fr garantia de
fornecimento e unta co!:ertura da recle cie clistribuição alirrhada ao planejanrerrto dss àreas
industriais.

Ág*.es qu'e.wrpacÍsril ar'{ím rla Eaixada Fiu.m,,r:ense - drea,i

- Garan{ir a execuçao plena do progranra Rio Digital, qne preuê a
2fl25, çl* unra r*de de Íibra optics Êont velocidade de 1üü nregat:its
atendendo a todos os nrunicípios do estndo.

instalação, atÉ
p+r segundo,

- ftegul.rnrentar a â-ei das Ântenas (E-ei Federsl rr§ 13.11ÉI15) rros nrurricípios do
Estado do Rio de Jxneiro, uttificando e simpliÍicarrdo fls rÊgrrs de instalação cle antenas
de telefonia celular.

Açrtes fl'e inrgaçfü o',r,,efo nu §aixada Fli.rni;riense - Árca I

'§- Garantir n estnhiliclade no forrrecinrento de energia nas áreas cle concentração
irrdustrial, nos distri{os e c,nndominiss industriais e enrpresariais;

2. Ampliar ít ctrst de ettergi* disponivel nüs áreas de concentrnção inclLrstrial, nos
distritos e cond*nr[nlos irrclustrinis e enrpresariiris:

3. Garan[ir a urriversalização da cobertura de energia eletrica;

4" {Jtti'v'ersalizar a rede rle distribuição de gás nat,ural nas áreas industriais
carrsolid adas e poterrcillis-

5" Gararrtir.l univ*rsalizaçâCI da cohertura de banda larga f xa e nró,uel.

. Propssta 4: orclerrnlrrelrt+ hal:itacional

A identificação Ê a qualificaçüo das iireas hahitacionais" integrrrdas flo
otdetrantento das áreas de interesse industrial, cunr acêssô ir rede de infraestrrtura
urtrana e serv'iços p*b.licos - sfrriÉamento [:asico, errergla elÉtrica, transporte, saúde.
educação e segursnça - sâo essenciais pnra erritar os prejuízos causados pela ocupação
desordenada e faveliraçflo. üs núcleos habitacionais precisanr crferecer fácil acesso àos
p(ilús gerndores de entpregos iindústriss" centros cCIntêFCiâis e de seruiços), ãtrâ,,,es cle
um planejantentc qLre inrpeça a oclrpação de iireas destifladas ao desenvol',,intento
industrial.

,4çSo que inrpacfa a,renr dsr Ea,rxtrria Fhinrlrense - lrea /
- Revit*lizar e reurbattizar áreas urbanas degradadas, contenrplando a adaptaçto

de instalaçôes predi*is a nouo per{il urlranístico (retrofit}"

Áçoes de inq:acf* rir'refo na EarxacÍ'a FJurrrrtrense - É,rea I

'l- lntpedir a ocrrpação habitacisnal de areas industria,is e de seus entonros. enr
especial no Arco Metropolitano;
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2" §nrpedir a ocupaçâo irregular. enr especial n*s áreas irrdustriais e sÉus entornos;

3- üdentificar, p,r€§êr{'ãr e desenuol,ier noras áress para núcleos ha[:itacionais
fomrsdo,s por r.esidêrrcias, comércio e seruiços"

4, Adequa,r a infraestrutura de transporte, saneanrento" energia e teleconrunicação
rras áreas de lraixa renda;

5. Requalificar e incenti,rar a oc,upaçãs de áreas ur,banas que jà possuent
in{raestrutrrra de trarrsp,orte. ssneanrerntu, energia e teleconrrrnÍcaç*o-

r Propostn 5: sisterna de sansflmelttr: atrrhientctr

{l saneanretttcl xntl:ierrtsl tenr s,e tornado" radn uez nrais, unl fflêcfrnism* de
gstthos tangíuei* pars t indús{ris, enr especial csnr a reduçãn do uso da energia elÉtlrlca e
da *gua e cünl ú reaprÕ!eitantento de r,rsíduos no prücÉsso industri*l. A c;rptação direta
rCe águ;r Ê ü, rÊuso pela indústria. alÉnr de reduzir os custos do irrsunro, traz betrefÍrios
ptrã i] rede gernl de nh,aster:inrento" pela reduçf;o do vrlunre retirad.o do sistenta. Ao
fttÊsütú tentpo, e tt*cesscrio adntar prfigramfiÉ voltndos a *unrentar : r:fedn de *gua
disponlue1, cünlr] * constrirç*o de reser+*lorios e cistemas.

Por sua \,'Êr. ff uni'r*rsnli:nção dl r,rl*ts e do trat,rmento de esgoto traz resultndos
pc'si{lo,,os parft a pr,esen.,nção dos nr*nanci*is e da ofert* de água, assirrr Çün'tú a meihor
qualidade da ngLtir tem in:rpactos sabre s agrnnegocio e n qualidade de vidn d;:
pcpLtltçâo. Frograrrt;rs de cnleii: seletiu* e reciclagenr rle residnos clonrésticos Ê

industrrsis e sIi des{inaç§* p*r* c*rrtrr:s de tratanrent* 13 rÊrprú\,eitamento gÊrfrnl
nr*{êrias-printas para cliuersas cadeius prr:,Cut,i'.,as e rnelhur;rnr a qualidirde de vida.

É.p5es que impaclaril a/ern da Eairada F/umriiense - lirea I

- Üonrbater a polLrição nas hacias hridrográfrcas, por mei,s de ações de educação
anrbietttatl, recuperaçfio cle ntatas ciliares e intÉrrsiÍicaÇ*s da coleta dâ residuos ssliÉlas
urbanos enr áre*s cr"[ticas das ]:acias,

- ReduEir as p,erdas no sistenra de distrihuiçáo de água, intensiflcarrdo o
nlonJtorurllento e estahelecendo nretas de redrrção;

- Estruturar plsgrantas de incentivo à inrplarrt*ção ê uÊo de estaçffes de
dessalinização.

,4Ses cfe intpaçfo *'l;'efo na BarxarÍa F/umriiense - área I
'§. Antpliar a rede cle Centr*s de Tratamen[o de Reslduos urbanos e inclustriais e

insta'lar unidades locais de col*tn e reciclaEent par* aunrentar a destir"ração segura de
resí,Cuos:

2" É,u{orizar, quattdo possivel" a captaçüo direta de água pela inclústria {ctrnstruçáo
de poços artesianos, ü usú de nrananciais subterr$rreos etc_[;

3- Universalizar a rede coletora de esgoto, inclusi'rÊ Eont a construção de estações
de tratanrento;
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4" Garantjr a CIterta de águn ns áreas de irrteressp irrdustrial no entorno d+ Arco
Metropolitrno:

5" Agilizar ü prCIcÊdrnrÊntü dÊ pÊrmissãCI pan o reúso de água pãra fins rndLrstriais
n+ pr$Çilsso lnterno e entre indústrias de cadeias ccnrplenrentsres;

6. Éarantir a uniuersalizaç§o do sistenra de ah,astecinren{e de água;

7" lntplantar nouns adutoras e sistenrns de [:onrbeanrento pllrfl garantir o
abasteçintentr: de água ttas lpçaliclades não atendidas ou con.l atendimento precàri*;

8. Buscar novos mnnanciais parfr s sistenru de ahasteç,inrento de áEua;

§1" Ctnstruir reserr'atórios e cisternas para "runrÊntar o volufire de água reserr,ada e
d'isponÍuei no sistenra de al:astei:inrents g+rn,l.

fkíerc**Ír: rfe tr, helfio

e Proposta 6: etlucaçâo e qunlificaçâr: da n"lâo de CIhra

A educnçfin de qualidade ent totlos os rríueis - básics, profissional e superior - e
essencial part t competi:tividade industrinl, enr especial no ensino funclanrental e nrÉdio,
nas discipJinas de nratentntiça, ciê,ncias e porluguês, essenciais para o aprendizado e r
desen:penhr: profissisn;l- till*o de o[:ra qualiíicada ]para â utilizaçüo de processüs Ê

ntáquinas nrodernas e unt instrunlentr essençial para c ,Cesenuslvimento econônrics,
indrrstrial e social" ü lnvestinrento *nr edrlcaÇão deve oc,rrr*r de torma a contribuir para
a estruturação de unta indústria nrelhor d,istrihu§da na região, sendr: unr inrportante
instruntentr: de unta politica de desenuoluinrentü dt: Baixadir Fluminense - Area [.

Apín que iriparfa *iÉm .da Eaix;rda Fluminerlse - lirea i

- Eleuar n escolsrid;rde rlqs trab,alhndor*s rln indústria fluminense e cle sua cadeia
produtiva, ofereçendn fnmtacfrc nn ensirrç fundnnrerrtal de 2o segmento {fi* ao 9o anos} e
no errsino nrÉdio, tro rroprio ârrrbiente,Ce trabalho.

Açr:es de r',nr,facfo,o'ltef+ na 8a,v.ada FJunr,riiense - Área I

§. Anlpltar a 
'q,uralificaçã+ 

dos professores da rede pública;

l" lnrplarrtar progrütlns'r'oltados psrã nrelhoria d* ní'u,el ds escol.rridade e da
qualidade do ensinn;

3" Alinhar sontittuantente os cursos do SENAI Rio às nôvâs necessidades dç
nterctdo de trabalho
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VI . INDIOADüRE§ FINANTEIRÜS

O presente capÍtulcr trata dn análise do desenrpentrn econonrico-financeiro do
município de ltaguai, conr base ern iníomraçües constontes das prestações de contas de
goveilto nrunicipal Êficantinhadas ao Tribunsl de Contas para enrlssão de pürecÉr
préuíoffi', nüo atrordando questôes de legalidade, legitinridade Ê econonllcidade, ottjeto de
avaliaç§o pelo Cor,po Deliberativo do TüE-RJ"

A evo:luçâo Ê a conr:pesiçf,o das receitas e despesasE5 no período de 2015 a lü2ü
süo denronstradas ncs gráflic+s allaixo, lembrando qLrê as cifras *presentadas neste
capltulo sãç em rralores nsnrinais.

§ráfcs 5g',Re:eta, taiar§ - 2tlf.íltlÍú

láil reais nrçual

7[n.D]§

€X!:.01§

.5ld.BlD
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.]x0.úrÊ

![ ].Erl0

1 [t.s]0

E
!Ír'1; :01J ffi§

EÊr*ÉiJ§ t+ Ca,[§t ]: 5Êt B:§ 6*:
trRêcÉ:5 C[r*']leÉ s4x.iÉ1 r57.i[2 .{57.Tâl 5i5.35€. E;1 ü):.

F,ssá": I'3§l i-..,1 tJ JEE:§; 5?5,1:{ Ê7 t 5B!

Fonle: *sbo-a;ao p"..lprir

Ér#rEu 5ú Oesp*s;c rs&.15 * Íüí.!3üÊ$

Mil reais nrcunÍ

EI'[:üX,]

$[,.,]X,:

ü0x.8r,1

!ü!:,lI,l

ü

E

:01.5 tc'É | r'l1l :01,3 ah"
EüÉetÉ-ÉJ€, de C.T"ã 3r.7.5I 2i.ta I io.i:E :t.?tx,
O tt eÉ p. 53§ üLllT Ef li- 3 5-t:.;11j I I.i3.!iÉ

úÉEEÊEJ lD:3' .. t I iat rii:.fô5 sE,t'+l 8 1t.3§3

Fonle: *:borai5o p'r, cpria

H : S=T css -crrr,sÉ:s d* qtDlr;cs crçarr'enÉris, í'anceru e Êsrrror:ia octds nss presr,rÉr+ dE,lorts de flc,.erro .nr"nicjqJ
tilrb€Ín 'crffl ccnzultrdss ilnt*. acic.ion:is mnro: r:,lato',:s d; ráx.it= rru''licp,r, exraiOc,s do Éist€tr)i lnF$?do A* C=.sr.io n=ri -SlGFlS; EGE: estrgti'.Edrpçr.l';eiceniarri'hxrper|EEEssTr:uí1ddec'intasdiunrS'r-T.lu-
ü5 - fr LBhlts de de$Êss c€ caçitd i4um jut6 e ê€JrJps, csr-r rgero tws indsaàres 2, 3 e T" 4r*+ritdrs rns pa;tn:s srgrintr+.
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A recelta rea]lz,ada Çresüeu 2416 no períodn entre 2ü15 e 2ü2ü, enqr.larto a
despesa aumentsu 47%.

Com re,laçán à c*ntposição das reçeitas Çüffentes, rs Erâficns a seguir apresentanr
sua evoluçSo no período de seis allas Ent analise:

ürár,ças Si: §í, 6?.,63' É4 e 6'5: Çryp{§iÇfu das r*r,eiüs oare.r*es - eüí5-lü:13

2il §5 2ü.I§

2fl"§I ?ü'{B

zfi'§B xü2s

fl.§$á

5,3ü* 3.IrlD 0,{FÁ G,09f

I Ércu{u Tíbttàrh T'ctol
r Erntie+
IF:rtElfl dê 5ürei,rls
ü rrtnsíi{êrl íifs c'c rr+nl +* cn u :rsr:

FrnE: d&c-açioprôp.ra

0 R ;c*rtg Ps[rir; u n,ul
oF.r';i[o dl tor{-iuuicâ:
n rl,ti I üt R Ê1"}Ífi Í tl rr i*rrlet
r rT rüfrt.!:r .ltt.:i-t [ {r, rÍlrLl** d lt i.il ü {lt
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ü montante transferido pela {Jni§o e pelo estado a+ rnunicípio [excluída a parcela
do IRRF) teve um aumento de 539ü entre 2fl15 e 2ü2üffi:

Grdifco 66r T,çnsfursçrus lui;x pa.a r rnuni:,iro - ?$15-3ü2,3

ilil resis wpsunl

38,1.010

.Xü.ErlE

J50.Dl0

.3n:.Blü

?:,l.Bl0

2[,].O10

't:'l.sl0

'l[,3.8]tr

5!.0!ü

B

Fonte: elsbaraç5a rrcpi*

A receit* tributária§i, por sua !'ê2, tevs ur'Ir crÊscirrleiltCI de I?t, r"ro mesmü período.
,A *l'oluçüo deste rubrica fti bene{rciada pel.o aumento fis aÍ-recadaçâo de 9fl% do IPTU e
de 319t' do l,nrposto de Renda retido ns fonie. Houve queda de '! 1 % do lTBl, 6ori do ISS e
1 'l% das taxas.

GrÉfcs tl ,EEc€Ti;s fi-üLtánâs - mr$ff?ü

nacud

25l.EOl

âm.ml

1.50.cül

t'3J.C(rl

.sl.csl

i

188-S{
l8n rtg I

-*1.
I

iã :: ll !í !0: i ?; 1É :t1s
rtlPTU :r'.:?0 I J.{iÕ :1.331 :e.c,ü; 3§.rãÊã c!: lll?
lln.lffilr,d: F,€ríI I8. '.r! 1 rn.!§3 1,3.3i§ §.:Sã tt +t:

..itTEt i,B€ 1 !.:r 1 1.:r5 :.1íl i.fi62
rl3[: 1ÉJ.X;,n 1 19.51ã 1ü:..irt 1 1 ç.ir,; I 1 r.35: l5t^6-ix,

itTffs S:lE í ].[Ê! 5.E 1,1

}] É l"'i: ):l';
FêoÊlr T,:1ht3:13 Tülãl 83.8 r2 1ô.i.itl l5J.rià5 1§I:i lB IBE,5il iâ:_ffir

Frnt:: elaborug§n prcpns

E ' Ô ptt 
'' 
c, ed;t oe 3ü:iÜ, sàr ;pres;nt,:d-u a tilo de hars{eÉncim da Unrãc * do erl#o .:p*,ss .m har,sfgrôncis mmenhs.

E7 - Para #e.to dÉsie e*.dc, rece'iÉ rbr.rtárir cr:n*spo'de so Eçíorio r:.Jizsdo p:lc ente fsleratiyo nunicipa ;rn :rreqrdr fibutx
d; Ípma cireta àirp5ôdD dc :tpsstc ce Re-dr, nlc se levandr err ú"r i eraçio qr- squ:r ot:* t-*+Í*Êi{i* - - '
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ü gnif,co a segr,.rlr apresen,ta n co,hrunça da dh,ida ativa em comparrag§s âÕ seu
est*que totnl no períado analisadoBs.

§ráfcs 6*' Eilcicra da ocürança oa dirrda asra - I,ÍíS-ff'":$'

àlilreais ff.feUrfÍ

16g.gtrl

1rg.xo]

i2[.gfÉ

,3:.,:rE

iI:ltü
i:.it*
l:.'ltil

ü

Fcnbe: elmrra$o prog.ris

As tralrslerências correntes da
§ur:llento de 8'{}ü na repasse do F'undç
CIutras Transferências.

Uniãu, rrÊscÊrãm '114% no perí,cdo, com unl
de Partlcipação clos f+'lunicipios e ingressos de

§rátÍr:s 63; IffinsÊrê,'irri;ç çonsde: dÊ Ltrêo - 29í5-2üÍú

Mil reais naeual

I €{t.o:}0

t4{.ü00
r!ü.o30
I Nn.D5n

Et.ol0
E,r.0lt'
{ü.olEr
3ü.BlE

0

Fünte: Êl*ors#r3 p..{pÍia

Coma ntostra c gráficc na pâgina a seguir. as transferências correntes do estrdo
c,rescÊrtm 2696 no p'eríüdo, tendo contribuíds pnra tanto um âumento de gs/c nürepass€
do lÜil,'lS e de 14Y* do Firndn de ídlanutenç.ão e Desenrnolvimerrto da Eclucaç§s Básica e
de V;,rlorizaç5o dos Froflssionsis dc Educirçã* - Fur-rdeb.

ü9 - A ç{Estepi:, de mnlas dt goir.mc. cÉ ifl 19 nàn infr'mra r udor sJ ccbrançr sa dfuida ativa r,r exercic,s.
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G'Éfso itl: ?i*,r.rGÉ.n**.s oqrenieí do,esiaoh - 3015-l$tú

Mil reais m,reud

1E0.tEo

ilÍnl if;

{t tai

1.t!,. tE,l

Fu:t e: elabrr=aic propri*

Üs indÍcadCIres a seguir são úteis para nlel,h*r interpretaç§o das finanças púbÍicas
rnunicipais:

L lndicnd+r de equilíhrio +rçarmentaris

receita arrecedadr = R5 t17'1.657.733,15 ='§,'1086@ffi
Esse quocjente dentonstra o quantn da receita realizada sein/E de cobertura pâra a

despesa executada-

A interpretaç§o otrje{iva desse quociente nos }e''.a a consÍderar que há R$ 11ü,ü6
pa:Iil câdi1 R$ 1BÜ,80 de despesa executada, ãpresêntsncÍo superravit de execuç§o-

Fara üs exercícir:s anteriores, o gráfico ã seguir apresenta sLra el*lução,
denronstrando equillbrir: orçarnentário em três dos se,is ffnos eir irnàlise.

rlrÉ,-ti:u 7fr dr!í.eà*-y .lÉ sryrilt*r trf,ànEírtánâ - .âüíFifl,.:ü

,'2ooo

Í,08§{i

§.ü0co

E,ü0EO

&,{0[8

§.?D§g

&EEg§

naeud

Fcn t: I elat rarreic, pr qc,is
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2. Incliçad*r ric, cütll!lrôtttetittrento da teceita c+rrsnte cütll a nraquina
adnlirristrutiva

çlespesas correntes = RS 57ü,il34.23ü,81 = 8.fi5fi
receitas çorren{es RS rj7 §.ü 13.459,15

Esse irrdicadcr ntede o rrível de cçnrpronretinrento do municipio cÕm Ç

Íunci,en*niento ria ntaquin* adnrinistrativ.r, utilizarrcla-se rerursos pro,,,enientes das
receitas cr:rrentes.

D* total cla receite ccrrente, B5,E?t sf;o compronretid+s com despesas correntes. f,t
gráfica a seguir apresenta a e,uoluçã,c desse inclicadsr desde lü $5:

§..ifru iX. Ínü15,ãsâ..ít cürrpr*1rÉ{tn*rrio da reo*r?e mrrenie rffro:usleb,- i6'l$i$tll

nasuAí

1,40

1,:Í)

1,0n

n,B0

§,8[

8,4ü

0,1n

0,00

Fcnta elal.ra$ u proc,i;r

As despesas corre,ntes rlestinsnr-se à nranutenç§c dos seruiços prestados à
popirlaçf;e, inclusive despesas de pessoal, nrais aquelns destin*das a ntender a o,brns cle
conseruoçSo e adapt;rçf;o cle [:ens nro'ieis, necessárias a operaciotralização ,Cos órg$os
púhlims"

Tais despesas ti'+erant um aunlento de 46% entre 2815 e 2ü2il, enqucnto as
receitas corentes crescerant 24% no ntesntff período.

J. lndicnd+r cle itutoitúrllifi fíllalrceira

recçita tributár.ia prspria = RS 222.865.147.37 = ü,3S §

despesirs correntes RS 57ü.ü34.136,8i

Esse indicador ntede a crlntrilruiçSo da receita tiibutáría prr:pria do nrunlclpio nrt
atendinlento irs despe§*§ cont a nranutenç"1o dos serriços cla nráqrrina *dministrati'rla"

Como se pode constatar, o nru,nicípir: apresenbu uftta nutononria de 39,'l% ncr
exercício de 2CItfl" A e,r+lttÇão desse indicarlor est,á denronstr.lda no Erafico a seguir.
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6'Éíirs' L3: Jng'cadry d+ s,:,i*ionr'E r5.rur*eirs - 3$Íít5r.?6'

nmu*l
ü,sm

[lED]

LtrDJ

[.,ãD]

c,5Bl

3,4HI

[.JB]

c,!Dl

{,tDl
B,üEÜ

,3 E:t,

r-
\ 0,37S 0,3fi0 0,3s1

\ü,1i5 I35ê

Fpnte: eahsm;ir pr" cpria

Houve dinrinrriç5o çla au{ononria nruníciprl. uma uea qLlÉ a receita tr.ibutárÍa crÊsceu
796 nr perí'rdo, cofitrr 4Li% de fiunlen{o das despesas correl]te§.

No periode anslisado, houve reduç§o na capxcidade do ente enr manter as
ativirlndes e ser,riços proprios da ndministraçSo sünt recursos oriundos de slla
contpetência tributária, o quB o tortta nrais dependente de transferÉncias de rÉÊLlrsos
financeiros dos denrars entes gou,ernanrentais.

.{" lndicndor d,r esforço tritrutári* proprin

receit* tributária própr-ia = RS 32t.885_247,37 = ü,332
receita srrece dada R.§ 67 §.657.7$3,18

Esse inclicaclor tenr c&nro objetir,,o Êompârar o esforço tributário qr:e o ntuniclpio realiza
no sentido de an*cad*r tri[:utos prr:p,rios enr rel*ção ae total das receitas arrectçlaclas.

Üs recursos finattceiros gerades enr decnrrência da atividade tributária propria do
nturricípio ccrrespondent a 33,2?,ü da receita total, enqui'lnto, no período ani:lísario, sua
perfomrance está denronstraria no gráfico a seguir.

0..â50

0,{00

0,ã50

0,3üD

ú,150

0,30ü

0,1 50

0,r0[

E,O3D

ú,000

Frnt+ elairs$c prx.is
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5. lntlicnrlor da de;renrlélrcia rle tralrsferências de recursos

transferÉrrcrias correntes e de crpital = RS 3ü-ç1"74,{,815.39 = 0,4G'l
receita srrecaclnda RS Ê,I1 .657.7_çt3, §5

A receitn de {ransferências8B representa 46,1?,f cln total ds receita do nrurric[pro enr
2Ü2S. Ü gráfico a seguir npresenta v*lores desse indlcador para ãnos anteriores.

§ri$m L5: inalserm' 3s ;rgFÊfloárda oE i,=nsí+dnr.ra de re,*.rs,rr - iü.lS?6Jl)

í.000

0,800

O.EDü

0,400

0,lHl

0,00ü

naeulÍ

n Era $,5m §.583 o'5s3 tl§§E

1a!- §.44,9 §,4/3 0,47§ 0,459 Íl;§6{
ü"3Ê2

t'-'t; 3ürE 3*§? 30{fl ;UE :tÉi
r*Eem rc,ya:i* rrrç-Ççr11;.çyslfipg

Fonte: *'5bon;§r prrçris

Caso somássÊmss as receitas de roya,r?íes ao nunrerador;cinra, a dependência de
reÊursos transferidos, pãra o exerclcio de 2üZü, subina para Sfi,6y{o

Esse indicadur re'lorça üs cümen{arios a respeito da nutorromia Íin;ncejra clo
município ent face de sua dependência dns transfeiências e, nrais recentenrente, rle
trrl"ai{Íes e dentais participações gúuernamentais qLrE, no, gráfico a seguir. estáô incluidos
na recerita própria e representsranr R$ 84,1 nrillroes enr 202il.

ürjrice i.§: rÍiinpar*lir,'c, *nt'* !r.r.'rsfen!vre;:rs fi;rrgn!É,í dÉ âi t'ri;s ences e r*ceia pmp-.u - rü l.5.iü$,r

Milreais
Ito0_0100

r§0.ms

3{8.308

giD.BIrI

3,10.§§E

'i5U.[OX

lt00.[§!

.50.$rI,

x

Bãr.r ;trbJlãr.lÊ r;qol

Fcn*: elabtraçi* ;rcpr*

Et - 
.D cürlp-lo nicial dis e.>Êit3s cÊ trsne':tÉnci^rs nír lev+u em wrs ;':ra$o :rn se. scrn::aic os r.|onl"rnleE. aufei,;'.:e ,r t ituh d er*:eias coflr .ruy*$*:.
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6. Indicatlor da cargn tributaria per c*prita

receita trrl:utária proprin]ü =
população do municipio

= RS 222.fr65.I47,3I = R§ 1.853,ü7,,habitante
§34.819 hnhitarites

Esse indicador reflete üs lecursüs proprios auferidos pelo nrunicípi:o" isto e, a receita
tribután* acrescida ,ile ualores cobrados da dtvida atiux e dividida prrr habitarrte do
nruniclpio.

.Ào longo dp ex*rcício de 2tl2ü. çadn hsbitante c*ntribuiu parâ ú fisc+ nrunicipal
çom RS 1.853,ü7" Nos exercicios nttteriores, tais contril:Lrições est5o expre§sas enrr
v'alores correntes no, grilfico a segnir, hauerrdo dinrirruiçâo de '*0% no perÍodo.

Ll,",if;o f i: Jn r=cor d; ffE; nár,*$j;; ler,:alita - À:,Í5-i:,5,iü

nn'eual

.0§d,ol I.r,+5.JCa-
\ t*rulta l-sÊ].r2 r.Ç?e-u,

L'Tff v

1.8[,],ül

1.6!ü,ül

1..1[0,D]

1.2X.1,S3

r.§it,$l
6Cü,ül

6[ü,0]
irt,l,0,l

:E,l,ol

E,Irl
i[,Í E

Fcnt*. elalcrapia prrx'i-:

7. lrrdicrtlor rias despesas Dürrsntes per c;rpÍt.r

rlespesas correntes = R,§ 57fl.ü34.1313,81 = Rs 4.228.'§4ihabihnte
população clo município .l34.§ig 

hahÍtarrtei

Esse indicador objetlu* dentorrstrâr, ern tese, ,e quanto com quÊ çada cidad5o
arcaria par;: nranter n opernciorraliz*ção dos ór'gãos püblicos nrunicipais.

Caberja c cadü cidad§o. cãso ü nrunicípio n§o dispusesse rle outra fonte de
geraçüa de recursos. cotttril:uir conr RS 4"228,14 enr 2ú2il" Nos exercicir:s anteriores" üs
mlares*estã_c_ ex,pressüs I'xo proxinro grnlico. hauerrrlo crescimento de 2g% no p,erí+clo
de 2815 a 282ü.

?,1 -'3cil+;lodesseincba:rn$:rn"r_::s -+;.cltlsr{,ttí;:,pelnnuricipsrcrmeioçã*l{Ê.RnçJdrciuida.riiua,unr*r:2,+JeeÂâ}
t1-q1yqi nào ccnsri n.tsçre=hi,;s de ccntx rErer*nG i-:*rs. r;ii"ioi F.Éni;-Bl,Jl#ô;;;-.j='irdr*= **p.u.,r* n,g'i'i:o psr.r ÊE .:i"'t= Ér:: :: ' 1 E ;::,1 Ê.

99 lPágina



Município de Itaguaí

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Plano Plurianual 2026-2029

'iicf :u rú ino,rairr rc rusiei> :er cadir - Iú íiâlir.r

nmunÍ

.5.Ê[í,O]
4.gaü,88

ffis.Brs{4 r.r{*,m .ÉÊ,r*

's.zas,ly,/
J3.lrI,l,El

.0i'l,Erj

LBC0,BB

0.m
I\J 'J

+rlE

Fcnt*r elal.ra$o, yqg.it

8. lndicador rios irrvestirr"lentss per üâpil#

in'iestintentos = R$ 22.832.175.2fl = RS'lti$,35ihabitsnte
pr:pulação do nrunicípio 134 81! habÍtantes

tr--^r-bue indicador objeti'.,'a denr+ttstrar, ent relacão ffús investínrentos püblicos
*plicados, o quattto representarianr em benefícios para iada cidadüo.

Enr 2Ü2ü. c"lda ha[:itante recebeu da acirninis{ração pública, nâ fomra de
itruestinrentos, ü equiualente a R$ 169,35 en't beneficiôs dlretos É indiretos_ {t
ittuestintento per caprta dos anos anteriores esta expresso no gráfico quê segue.

Se consideramlss que çada cidndâo c+ntril:uiu para os c,sfres nrurricipais Eon.r o
'''alor de R$ 1.fi53*07 {vicle lndic*clor ne 6 - cnrgâ tril:utária per cap,,fa], a quanti* de
RS 16S,35 representaria praüic.rnrente que X3?à çJos tril:utos psgos retonraranr cünro
inuestimentss pú bl icos.

ti.tÍls ig: Ínu,racy Crs inr,.aslir,t+.r*rs r+r c;lii* - lú.1í"fr.i,1

nrculÍ
tc€,É:t

1Eü.8]

1Ê,l,Dl

14'l,Dl

1!.'r,Dl

1 !r,tÊ
EÜ,D]

El,frl
.rlü,úl

Êi,Dl

B,úl
201 5 :EtÉ 3,1'tE +F+F

17LX? rÊô.8
ri7Ãrffi

{ru c/

-a ilnÊ F ,--aH- \ ----
\ {t

\ \7

Fonte: ;labo"t:i.;, pripria
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9. Irrdicatlor do grau de investirnerrto

investirnentús = RS 22.&32.175"20 = ü,üi4
receit* arrec*dada RS Ê7 !"Ê57"753,15

Esse indicador reÍlete ;l cont,ribuiç"1o d* receita totnl nr execução dos
investinrenlos.

Üs in'r'estimentos púhlicos cúnesp(rndenl s 3,4Y* da recelta total do rrrunicípio. A
restriç.to de investint*ntos o[ürÊ de fer,nla n nãe con]promêter * liqLridez cont a utilizaçâr:
de recurs{,rs cle terceiros ou cofil B prôpnn n:anutençüo da máquirrs administratii,a, rinra
uez que, sontente com de*pesas de custeio {lndicador n* 2 - centprümetinrento da receitir
corrent+ üom â mtquina ndntinistratiualjá se rüntpronreterr 85i6 dns receitas correntes.

. Esse qr.lociente aunrent+u entre 2fl15 e 2tl2ü" confornre o gráfico, que evidencia a
seguinte palcela clos recursos pühlicos direcion;rdos ao rlesenvuluinrerrto clo nrunicípio-

10. Indicarior dn liqr-r:idez Êorrente

ati",,ofinance,iro = R$ §3'tr.382.44il.fi3 = 1,37
passivofirr,rrrceiro ffi
Esse qrrociente ntede a capacidade da entidade cle pagar as sltrs ol-rrigacões conr

§s sllâs d ispon ihi lidades ntorret;írias.

Ü .quociente acinta revela p,erspectrivas Íauorà',reis à sol,v,ência inrerdiata dos
conrpronlissos d* curto prazn assunridns'pela prefeitLrra.

- ü gráfico a seguir aponta que a situação cl,e iiquidez do nrunicípio esteve enr
equilÍbrio êüt unt dos seis anos analisados-

L:riír.r": ,5ü: Jnli+ad;r,J+ g,'au ,ie ;lrçesúçrello - l,rli-:Ltl6'

Fcnte- dasra$ c proli,r
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GÉfico 6 l. Jnd,,iad,ür dê lr,xurdet co,'rErtfe - 2G 1 5-20 ZA

Fonte: elat:cr*Ç§o própria

A sérle historica apresentada para o Índice de Iiquidez exclui as aplicações dos
regimes próprios de previdência.

Nas páginas finais deste volunre, apos a Conclusão, estão publicadas as tabelas
contendo as lnÍormações essenciais referentes às receltas e despesas de todos os
municípios flunrinenses, para fins conrparativos. São apresentados valores, ranilngs e
indiçadores com base nas receitas iotais e per capifa (tabela A), despesas totais i per
capita (tabela B). carga tributária per capiÍa (tabela C). despesa corrente per caplfa itabela
D), investimento per captta {tabeta Ei e royalftes (tabeta F}.

tO2l?ágirra
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VII . PETROLEO E GAS NATURAL

lntrodução
ü Acordo de Paris, ltrntado enr 2ü15, estabe[eceu qliê os países do ntundo

prontoveriam esforços para linlitar o aquecinlento global a 1,5pü acima das tenrperatrlras cla
era pre-industrialr'- foreryl, o nrais recente relatôrio do Fnirrel lntergovenranrental sotrre
il,{ud*nça do ülirna {lPCü}, pu!:licudo pelas Naçôes Unidas em agostote 2ü21, aponta que
tal lirulite está perigosamer-ste próximo e poderá ser alcançadtr j$ nas prôxinras rJuas
décadas. §enr uma enüffne redr:c§o das enlissôes dü.s g.rs€s causaclores do efeits-estufa,
a preuisão, ató s fir"lal do sÉculs. é de que o aunrento da tenrperatura poder::i ultrapassar
2,f§C" §onl $ünsequências çatastróÍicas parff a hunranidaderl_

U,nl estudo re*lizado p*lo lrrstituto de Fesquisa Ecçnôrnica Apticada - [pearn situa o
Brasil na liderança do grupo dos Brirs {composto ainda por Rússia, lndia, ühina e África do
Su_l) no_pro.cesso de trarrsiç§o para Linra ecsnomia de i:arxo caibono, no quê diz respeito á
utilização de energlas retrováúe,is" Com base em dados de publicações'internacioirais, o
estudo concluiu que ü ntatriz energéticarbrasllelra, ern ZCI'lS, era fornrada pnr45% de foltes
nen*váveis e 54% de fontes fosseis- A nr*triz dos den"lais países do Brics, por outrn lado,
estava arltanrente concerntrada na utiljzaçüo de energias fCIsseis, que são as princípirÍs
responsá'+eis pela entissão de gases de efeito-estufa. O nraior percentual foíencoirtrâdo na
Africa do sul (s7%,), seguida de Rússia {s4%), Índia {92sà}e ctrína (sr%}.

Ü Mínisterio das tdlinas e Energia-brasileiro, atraves da Enrpresa de Fesqulsa
Energática - EFE, publrica n Ealanço Errergético NacÍorral. to.nr ano-trase 2ü2fl- aponta qire
a sonla do uso de leltha e cur-r,,âo vegetal, energia hldr,§uliaa, derivados de cana e outras
fontes renováveis chegrr a 48,3% cla matriz.

6ri$so gJ; i.{stnr.meEáÀse àr=sierá - â6,;ü

üutras nâo renováveis,0.Ê$4 NuçlçEr, 1,!gS
(ãruto min{:ral, 4,91íi

0{.rtres
rtnovdv*it"

7!71t

LÊnh.ã ê

Cr'l rUão
veEctirl, E,9tú

Duriyador d;l
c.*na-de -.açúcar,

1$,1x,
Hrdr'*u llra"

t 2,69t

F,rntÉ: EJa-,ço Eniirgi*.:o Ne:icna.

! j - h gs:,,rb{asil.un.orplt-br:'j.cd êlAÊ .. g 1 .

72 - hnps:,trbrasil. un.
?3 - Tra.si$c,erer

-oq;e-e-pec:so-sãber- sêbrE.§fi a'.r-e,renio.dirnatco-so-rnunds.
$e PiS rrr e'ergi* r5n1ir,.res e gir_T$$_',!S Lu:i.rns LosÊk:nn e Àn:ardeeià' de e

.ipea.,;r'v.Tasares. nsinn i're, eir
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A transição enerEÉttca intplica, al*nl da substituiç§o de fontes fosseis por renoláreis,
o auntenlo dn eficiêlrcia e,rrergéticil Ê ü deser.l'rçlvin.lerrto de no,{'as tecnolnEias que
rênm'v'ant emissffes dn atmosferaia. Estudrls rÊcü,rnendanr algurras estr:tÉgias conro n
remnção cle subsÍdios sÕs centbustivers Íóssels ê s susp,etrs5o cla proclução de petroleo
cotrt custos ele'vados. Entretanto, n:es,nro conr políticas restritivas, o petroleo cleve c,rntinuar
tendo um papel en1 uffi ntutrdo pos{rnn*ição. enr nrenür escala" nras nrainr qualidade, por
meio de produtos nâo-enerqÉticos. Cer-tçs produtos prouenientes do petr'úleo rrân s5o
facilntente substitttí'r,'e,is, como os fertiliaarrtes usados p,ar-ã produrçãc de aiinrent,ss. o§
plásticos utilizndns ent equipantentns eletrônicc,s e no deserrvtl,rinrento de tecnologias
linrpas. os isolatttes tÉrmicos usados pãra o aquecinlento ou a refrigeraçâo na construcã+
ciuil, entre outros. l*Jesse serrtirlo, o bem-estar da socieda,Ce est*ria assuciado r LtÍl
planejanrento cle longo Frazü B a unl prür€sso sLJã'"-e, tatrto qunnto pc,ssível, tJe transiçâo-

A Íigrrrur a seguir ilustn-r os ntnis inrportan{es deriunrios do petrcrleo.

FcrÍe: :'istiluta Ersile ru cie Pe:,.elm É ÊirÉ - :tsF

74 -'L)5 des*rfios d: ,nra lransiÊio_en=--BÊtcr j-st: ns indüsfir de ôl+: * gis'. Éehe,:ca Err*;er, Êrunu S. L üunha, Fed.a R. Fl.Rocfied'e e Al*xarue Stklc. Fur,lii*j,: ':nr 
r"tsxc Jcrní s:leriÉro d* :U:'- ,:irp*üá 

-* -*,.ifo*à 
ãettiiic,:lÍ$s:i;ps,.nexo,:msl.,:cm.brcpi. :s,,r021,,üs-derafio=-de--m*fir.rsi$o-:n*rpxi.:;-;urt"-n.r- no,iJ-I;J*-í**;-*=:-
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0 ciclo do petroleo
{} Anuário do Fetroleo no Rjo 18I175. put:,lica,Co pela Federaçfro das [rrclústrias do

Estad* do Ric, de Janeire - Fjrjarr, identifiça o surginrerrto de Lrm nüvo çiclo do pÊtrüleo,
cünt cüÍrsÊquêttci;rs positivi-ts parfi o Estado du Hio ,i* Jnneiro, prirrcip;ri produtor
[:rasileiro" üs preç.us it-rtenrncisnais da bar:ril est{i* enr terrclÊncia de crescinretrto. Far;r o
ffirnsil, ent partictrlar, ccrn'r ns valnres de eSnrlri,: nrajrradr:s, oe in"lpact*s são airrda nrais
sigriificati'rr:s. já que nurisã, e [:nn"il cle petruler atingiur patamares tãr: altos quarrdo
canver{ido prra vrlores erl reais.

As proleções ind'icant unr crescinrento significativo da p,roduçiio nacir>rrnl de oleo
*rLI tlã prÓxima dÉçada, evoluindo de ceraa cle 3 nrilhôes de l:arrris por dia, atualnrente,
para 5,3 nrilhões pm lÜ,1,[76. Enthora se vislumbre umã transfornração no cenário
e,nergêtico gh:bal, en1 quê o atendinrento à denranrla çrescente será cacla vez nrais
d,iversificado e çonectado, com perspectiva de aunrento cle eflciêrrcia no uso clp energia, o
petrólee continuará se,ndo uma fCItrte irrdispensáuel de enerEia e de nratéria-prinra.

A tltudança de posiciananrento de grandes Enrpresfrs petrolÍferüs Énl l:usca de
dLuersificar suas carteiras de Ínvestinren{e, face a um cenário de penetraç$o de energias
u]tematirras e de atetrdintentn as metas de descarborriaação, reforça a necessidade de
téc,nicas ntais eficientes para a extração. desenvoluimento e transp,orle clrls recursrs. {)
refitro tambént acontpanha a trrnsiçflo energéticn e ex,isteni vràrias açôes e investinlentns
pcra prnclLtzir canrhusti',,'r+l cant ntaior qualiclad* Ê ÊÕnr ntenos çnrissües ,Ce gases.

Nssse r;undrn, os lttolr{antes d* ir:vestinrento nrrunri*,J,r:s rrCI setor dr+ petrúle* e
g*s e seus reflex,rs na ec'rttonria nf;u dinrinuiriin nos pr*ximos rnD§. As *xpectsti,ias de
r*ttcnnt*rrçlãs pffrfr a u;dtis fornec,=dora de i:ens e ser,,iços ,i*n oF,ortlrnizar rrovo:i
neclÓcios, *lém ,Ce poterrcializ;*r a geração de postos de ltral:alhrr e rendas, e cle incentirar
os prrofission*is * hllscsr qualificação enr vi:rtude dxs exigÊncias d+ mercaçlo.

É possiuel u'isluntbrar nos proximos rnÊ,s a atraç5r: rle inuestinrentns
capitxnenrlos peln petrÔler:" r+,|Énr das próxin: ns rodadas de leílües de Lrlucas
explnr.*tnrins" existent àreas enr exploraç§n: e desefiuoluinrento dn prnclLrcso de granrJe
potencial" '[t nunrento ria atividade industrlal deue acsnrpanhar o atendiftreÃto as
rrecessidades de negr-icio, tc,nr fi entrnda d* plrrh.rforffiüs enr operaç5o, cons{rução de
refittarias, nüuüs pnstns de sbastecinrento, dentre nutros. A part;r ,Ce entto, tarrrúÉm se
nrultiplicarão as oproriLrrrl,:lades enr ser,-içns par,r suporte à indústria.

Produçto do Estado do Rio de Janeiro
De ac*rrlo trlm s AgÊricia írJ,§riorral do Petroleo - ANF, o Estado ,io Rio de -.taneirü

se ntsntem" cünlo eslrerads" resp'rnsáuel por cerca de 8ü'r'à da proclrrçffo nacional- A Bacin
de Santos corrtinua a anrpliar suà liderançá ao contribuir conr 6S%, enr Zil2il. TanrbÉnr estjr
êm cursü â retLlpErâção da Eacia de Canrpos: di'rerso.§ pr"ojetrs de re'uitnlizaçüo e *
entrada Énl cÊns de nclvos atores devenr arrxiliar na retomada, alénr da descoúerta de
àress nouss c,rm potencial signlficatiuo de figregar íesêlv.1s e prndr.lção à região7T

i:l - ?:p": i." írjrFs I rrr1'{'.firjr- ccrr. rJsrblicscces'l'-b.licrc.És{e-Êc'rrr.-í-Írie,.rn-rno-ra'deo-*-;rs.l-rtn'
'":' '.E1ltÊÉ6.1.de Fesquisr Energetk.:- EF.E: -lrrte0r*:i;, energetê* daE.ic{rtes nr m;:i,: ir,rsileiÃ e o pap+ da lenc.leo". Ért;tp,Crc-dc .a'Anui.ic Fet"oleo no Ê'c:0Ií-, iá,;ifadol
ÍF ' 'ErFectxiu? $:ír cJrrpüs {+ pcdu;áo nàrrc,s e r,"Jd. .rs-. tlnuirio ,rc FEtsl€o no fr.b rBl l .
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Gràior t5; Ê,dnfuçár pru**r';J dss n*sn"àJ Fmrad* de .peh,:ir'eo. ssgi,nc.c lrrlt';oe,: ca fed*qçà:

Fori:.: Àruário Est;:küm dr, p*:üea. Fis N3ru?l e Hi:çcn*xr:tlu:-is r.iül i i _ É.l,l:]

Bacia de §antos

A nlaior baçia sedintentar uflsjrc,re do país" cffm unt"! área tstal de nr*is cle 3Eü nril
quilônretros ,quadradâs, estende-se cle Cabo Frio, no litoral flurninepse, atp Floriarrópolis,
eni Santa Catnrinais. Essa área reúrre os nrair:res canlpÊs produtores do país"' que
contbinant grande trolunr* de reserr'as. alta produti'virlad'e e'expressi,no potencial 

'de

geraçãn de ''ralor. A figura a seguir apresenta a ürea geográfica da Bacia de Santos.

L1Ê5: Fsr c:c sào ju; cr3". a {g*-::i.9 liacicna dc perol*r ài*:,!{r ,ã* Lula pars T,.lr a d:ncrrinn;§o
do ,::nrpo xrn rru.ris proculid de ,oleo e gis ,:r E:ss I , err: seÍellbrú de ?ffi,].

78 - htF:s:,rhêrobrc.cun.bntpt'*rcsas-utiviilsde,rrprincÍpeb-qperacaeah,rcr*,be$ad§silt6i.hyn.

-.ú19 t:tLti*:i

FofiiÊ: F€riÉbr3§
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As prinle,iras ativiclades cla Petrobrrs n;3 regi§o cütrleçãrsÍ'tr na década de 7[, nras
a desctberta de áreas csme,rciais so f,oi possiuel dêcadas clepois. com o desenvuluirirento
de tecnologins proprins prtrt supErGr os desafios clo pré-sal- Essas tornraçües, conl cleo
de excelente qualidade, Bst§o louclirirdas ü cercü de 3Sü qililunretrcs da iosta br-asileira,
ent profuttdidades tnttls de *proxinradanrente 5 nriI nretros, sençlo 2 rnil çle l*nlirra d'*ELra.

A Encia de Santos É hoje a nr*ior prodr.rtora de oleo e gás natural do Brasil, conr
pnteruial promissor de crescinrento nos próxinr*s anos. A pro,Cução no pré-sal foi iniciada
ent 1s de maio de 2üü9 por nteio de um Leste de lorrga dLrraç§cn nô canrpà de Tupi" t-Jnr ano
mais tarde, cünl€çnu a produç.1o conrercial. Tupi e atualnrente o cÂn1po conr rr*ior
produçSo em àguas profunclas do rrrundo-

". Por sun nmplitude seogr:áfitr" as atividades nurÍlinrns relacionadas á produçâo de
petróleo e gÉs rra Bacia de Santos:râo se concentranr enr umã ci,Cade ou região: a Feir,:bras
possui instclacües enr ciclades cnnro San{os {SPJ, Rio de -.ta,neiro {RJ) e [üguai (SC].

t-)p*raçôes da PetrohrasTÊ

. Etapa 1 - E unr c,lnjuntr: tle empreenclimr=ntr:s de pro,CLrçâr) Ê És.üúrnrenln rJe oleo
e qás rlatural no prÉ-sal d* b*cim. lrrrlui n realizncãn de testes rle lonq* dur*çfir: e
sisl+ntas de protlLrçaa atttecipnds. al*nr cie trÊs unidirdss de p,rnducàn {prnietos pilrrtos e
desen"'tlvinterrto cl,: prrrrdLrçSt]. Contenrprln airrda trechos rCe qasodutos para *sc,:anrento
do ,lcs Pradrrzida.

,ilE5:Por de:istc juoi:i.rl. i,A=.enqp I'ls:i:,-.rl :c Fery#es.JtÊfEU de Lult pa.= Tup r derr:fi -ssig
drcar"po r*nr rr.rii,'pra:uç-ifoe lleo r gi: r jÊ=ij-en ü*-lnrãaã:d

Fcnte: Fetros.ss

T! . hf,pE:,licorn;nic*açirdesarr.los.petsobr*s.coal.b{,'ÉffpÍÉFrdir,rêntcr.
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Tod+s rrs pilatos e p,roletos rJe clesen'n/+lvinr+rrt* dn prmducffu da Et*na 1 j* estf;o
opernndn" {l gás nntur*l dos n,:uios-pl*taÍornras É escoado pcrr nreio cl* g*sodutoi que se
irrterlignnr tont fr de l'íexilh$o ü,Lr cüm a Rota 2. ü primeirn leua u produl* ate a Urriclarle
de Tratamento d* Gás Nvlont*iro Lo[:ato, instalacla na çidade paulista cle üaraguat;rtuha. ü
seüundo leun o qts atÉ a Urridade de Tralanrento de {iiis de üabÍ[rnas, enr il,{àclrr} tRJ}. ü
oleo prorJuzidn à trnnsporlado por nteio de navir:'s-ahuiadnres p,*ra ternrirrais terrestres.

EtaFa 2 - Realização rle unr conjurrt* riJe proietrg rluÊ possihilitam a prsdu,:Ss e ü
escoantento cle petróle+ e gás naturnl nn regiãrt d* pre-sal. Estlic,incluídos 'l? sistenras
de desentol',,'intettto da ;rrodução, alÉnr d* Í5 trechos d* q*sudulns nrcritimos. ü olerr é
trnnsl:ro.rtarJü p,rr nr*io cle nauir:s-*liti*clores par;-r ternriliis brasileiros orr p;ra fora rlo
Brasil, devido a expodacâo" {t qás natural produzido nas platafornlrs {ênt setrdo utilizado
na oeração de *nen1i;r a bcrclo. exp,ortxdo parn t+rra lrtrauês clcs qa*odutos Rota 'l e Rota
2, e part* É r,*inje{arla nfis r*seruJtr}ri,os.

Ffftà.l PeirgI.ras

OES': Pordecisác.judicirl, *g4$nq'r N*jorsl Êü F€fdÉc dterou de Lu* paa Tup, a den:ln raÇso
drcarrpo srnr nsisf pmlu$c-de iirc e gis,r* E.Esr en,selenruo ae lú;,- -' - --"- ' -r-t

EtaF* 3 - Üorrsiste na instaln,:i1,r e operrção ,Je unr c,:njunt+ d* pl.:tafon1,1§ e
gasodutos no pre-sal. {l l.banrr *nritiu* lirença prà,",ir. e,*s proxirno* p.-..*,J, errvolvenr o
atendimerrto daç conrlicion*ntes dessa licença Ê ü r*qLlÊrinrento cias licerrçes d*
insialação e operaç5o de cadir unr dos !3 enrpreendinreitt,s uo pr'*;ein (i t cle curta
duraçâ*e 12 de longa.duraçãoJ. A previsf,o É d* que pernritnnr r:nr creiçínr*nto superior* 5üfi,nril [:'arris por clin ni: procluçáo de nleo e dn nritf,,A*s cle firetros cú[:ir:os de üásnrturfrl.
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Lihra - Este ernp,reendimettlo tlsa übter infnrnraç,ães parfi ,Cefinir a nrelhor
estra{égia de des.en'+c,luintsntn de tedn a área atritvês d* sistenras deÍinitiuos. A F*trol:ras
realizou t-tnt teste rle jonga durirçac e inrplantará quatrn sistenras rle prr:duçi1o antecip*da
Fars r ol:tenç§o de dadus rçhus{os e cCInfiáveis.

Rotn 2 -'l) prnietn Rota Cabir.lnês- r*rihecidr conro Rntt 2 -foi inrpinntrrlo para
*ntplt*rs es,tütffiEtttrs d,rqás natural. Encontra-se Em nperaç§o clesrle lüÍ8. üonsiste de
um gasodrrto de 382 quilü,nretros tle exterrs§ü que se jnir:ia rra área rJo prê-sal B s*üue
até a urtidade de tratnmetttn *m fulacaÉ, cnde r, gSs é processaclo e distrÍiluído. Ao Ioiiç1o
de tod* o trecho ntarítinto, qLre se inicia em profLrndidacles de I-232 nretros. existenr seie
p*tttas de espera, su hunç, que pernritir§o futuras conexfies.

Rota 3 - Tanrbén: tenr csnts objetilo anr;rli*r fi esrnffnrento de nús natural. r-)
r:asoduts pa,ssLti aproxintndsnrente 355 knr de sxterrsão tr,{nl. sendo 3ilI knr reÍererrtes an
trecho ntar[tinlo e 48 knr r*ferentes ao trechu terrestre, e escocrá qi:s r:utural ;tê lta[:nrni,
no Estadn do Rio cle J*tteiro. A chegarla rlo gasocluto nc costn oc,crrerá rro nl-ltricípio de
il'lar-icá, na praia de,.laçor:é"

AGBS - A a{iviclade cle perfuração nr*,ritinra da área Heoqr.ifica cln Bncia rl* .§rn{os
tenr como oh'ietivo rlescobrir lte!,,,:s Êanlpss, alÉnr d* desenu,ll,rer, l-rãrc proclução, os
canlF{ls iS conhecidos" Âo final dr-r Früc*ssú de licensianrento. fmi enritida pelo lh,aila, enr
2fl'11, a licença sulsrizrrnclc, a atiuiclade ,Ce perfuraçtn e conrpletaçüo {preparnçâo do poço
pffIil a produçâ,rJde irté 'i2tJ pnqos pür ffno der:tro d* Atfi5, n*s hlocos oncle n Petrc.Llras
É * opera,;lors. Fosteriçrntsnt*, *rrr Jü19, essa licença foi renn,'ladn, autorizando a
ntruidade de p*rfuraçSo de até 8ü poÇss púr anü.

Mexillrãio - {-} proiett consis{e de unrn plat,:Írrma de groduç,5* de qiis rratural e
corrdetrsad'o de nresntü nürrlB d,: c*nrpu - a Flatntornra rie lvlexiihão - e seiis q*sodutos.
§ua capncidade ds t,rodr.rÇ5o É de uté'§5 nrilhóes de nr§ídi* de qás naturnl e Zü nril
lra,n'isfdi* ds corrderrsx'll*. A PhtXü-- ] est* instalacln a aprnx,im;rdanrenie 145 quilünretrns da
costs de Carsquatatuba i5Pl, *nt profunrlida,l* de 1tr? nretros. É consi,jeradn unr proiet*
estrutur.nte. puis, rlént cle produzir, r'i*hilizn ü Êsrcrfln'rêntn de outrns pla{afumra* rrá piÁ e
rro p*s-s*l,fu hacia,

Pih:to de Ttrpi - Est,a irrstalado tt,,; bloro Ef'l-§-] 1, n; p,rrÇão central .Jir Bacin de
Snrrt*r's, a cerca.de ?,Üil qLrilórnetrts da cost;: flumillensÊ s enl 3,ãuaB rü1.11 profupdi,Cu4e cl*
1.2Üfl nletro§. E reclizxrln s p*rxir de uni na',,,io-platlrÍomrn ,lô fipc, FpSü chnnraclu de
Cidade de Ànqra 'Cts R*in, interliqndo fi nsr!,Ê pürüs pôra r pruducão rle ólso e uás
naturl[" ü r:Jeo produzitlu É estncadCI nr: FFS[) e periodicanrente trirnsferids para nauios-
nií,rindsres. Parte clo qás rratural produzid,r é usado nr r:1eraçio cle *nergia p,ara r na,*,i*plataftrnrn, pnrte e r*irrjetado no rÉseruatorio cle p*tról*o atrsvés de puiiis in;*t*i** * "restante É escoirr;lco,po.r ntein de um gasacluto nraiitinrn, que liga o FPStrà plniaÍomra cle
il{exilhãs" '4, caprscislsde de prorlução di*ria ds FFS{} é cle cerãa cie lüil nril'lrarris,Ce ót*n
e 4 nrilhries de nr3 d* gás n*tural.

Urugxtui e Talttbaljr - ü prnieto foi desenv*lr,,ido p;rra ,v,i*biiizrr a prnducso de
pretróla* e gás natur*j dns canrpos de nresnrfi núntÉ. l*calizados ,.,r, porç§* lorte cla
bacÍ*, fl cerca de §L1B qnilôntelr,c,s dn casta flunrinens,s. A prorlução cle anrbos üs cõp-1pü§é fsiia Für nteir: do FFS{} Ci,Cade cle ,5rntrs, instataJs'*,ri l*nli"r-,f 

"[ui 
-já

nprc'xint.tdantetrte .l.3ÜÜ 
nre-trús. n capacid;çle de prodr-rç§o clo navio-platafc,rn,ra é cle ZEntil barrÍs cle úleo e'lü nrilhües cle nretr*s cúbicos rliários de gt'rs naturnl.,S petrôlen
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pr'Úduzido é escpado periurclic*nrente Frra ft costa pol nreio de rraui,Ds aliuiadores,
*nqu-anto o gás nntural sÉSUe por nteío de unr gasodutCI nr*r§tinr* até a plxtafnmrn de
ft'lexilhSo-

Merluzo - Em r:pnração d*sd* $S:13, a platafr-rrnrn de Msrluzn (Fhtl-J-1J prrrcluz nrs
canlF,ü§ rle qás natur*l cl* ltüerluz* e Laqosta. Instlrlad* ã cercir de 1fiü quilonretrrrs da
costa de Praia Grarirl* iSFi. hierluza É unra platnfernta Íixn e está e nr unra lânrilra d'rgua
de_l3§ nretrss. A pr,rduçi.o de antbns üs cflmpÍ]§ ê esrnacla atrndés rle unr qasndutn cje
2'§5 quilonretr*s de *xteltsâ,c que liga a plat;:fornla ntÉ a uniclacle rJe gás n*tural iocaliescla
na refir:aria Presiidente frernnrdes, enr üuhat$lr (spl.

Pestluisa Sistniça Marítinra - ü l*varrtamento sisnricn l:usca irrtornr*çfres sol:re
reser+atÊriss ds }:etraler: Ê üfls n;rtural. E çsnrn se fo.sse uma "ultrrassqrrrxrafia". uisandn
*nc*ntrar *u ntonilorar estru{uras cünr oc,tencial parã ãrrrl§zÊr'lfir úleo e flás," Para
realizaçãcr das ativid;:des, sao utilieadas fontes sísffiicss. equipcnre ntns conhecidr:s
§onls'çanhffes de ilC', que entitent sr"ldas $]nÊrâ§. as quais penetr*nr ,c sub,sÊlo rrrsrirr[ro,
sao refletidas e captad*s por receptnres. Estes podem ser posicir:nados proxinrrs a
super{Ície da águ.s , presüs ;-ror cahos e rel:ocadns p,elos nfi'.,iüs sismicos. Estn tecnolagia ê
charrtada de,sheslnterou *com cã[:os''. E pnssüuel tanrl]Éni posicion;rr ,rs receptores no
ftrndn rrtsrirrhs. attaviis di,ts tr=crrcrlnclius §\l,rtles cle Funclc {lcr=§nicn (fiqLrra} e Nr,lonitorantentc
F enn irn errte de Reser+atr:rin-

Ht r rhur';;n1:riu l- *r::k.r

{".rlirii*s r*: irr
;ir'r li;311,r

- .+ 
_.1-.

H.rrilxr coçrjo rii{-}U

l,Cepasitarecolhe oe rersptc,:esJr,-ocerJ

r,rnüt5

!

F
I

't

t

\*#ry
F,onle: F,eOohras

A Pesquisa sísrnica pode ser utiliz*da enr di'rrers,*s +tapas da atividade de petnoleo
e giás. sei* para eRcontnar nwas reserva§,., seia par* avaliar a evpluçãs dqs reseryatórins
que já e§tÊiü em produç§n. Par* 2ü3I, est*va previsto s infeÍs das ativldades em águas
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pr'ofunclas para'12 ár+as rlün'l {rfirfrcteristicas semelhant*s, a serenr realieadas ao longo
de cincn frnos.

Brcia tle [alrrpns
Se ç Brasil figura entre os m*iores produtores de petróleo e gás otTs/rore, nruito se

det'e á Eacia de ta,nlpos. cÕm ,nrais de 4E anos de ati"ridade. Do primeiro üleo a+s dias de
hoje. forant extraídos 1rl bilhões de hanis de ôleo e gás. ,§, região resporrde atualmente por
c.Êxcã de 3Ü-oiâ de toda a produç5o rracional e ainda há nruito potencial a desenuoh,er-

A baqia ocupa unta área de aproxinraclanrente 1üfl nril quilônretrus quadrados" quÉ
'aj do Espírito Satttç, na altura de \Íitóna, até Arraial do Cabo, no litoral norte clo Rio de
Jatteiro- A f+rnração acottteceu há 1üü milhôes cle anos. a partir clo processo de sepcrac§o
dos c*ntinentes Éul-anr*rirano e af-rieano. Restos de organisnros marinhos depositaclosno
fr:nclo do Üc*ano, Atl*ntico, suhmetidos n variaclos níveis de pressão e tenrperatura.
originaram rÊsÊrdâs de petroleo e Eás natural dentro de rochas pürüsss nç subsolo
subnrarino"

O printeiro cmlpü conr uolunre ccnrerclal desco!:e,rto foi t]aroupr. Êm 1§74, a n24
metrosdeprofunclidade. Em 19I5,foi clescobertoocampode Nanrc,radüe, em 1S7E,ade
Ettchova" onde oconeu o inicis da produçâo conrercial ofikhore, nü ano seguinte. Enr '!tlB4,
f+i descoberto o prjnreiro cfinrpo gigante em águas profundas, AIL-acõra. !,,,lais tarde,
surgirant futarlÍnr, Ronçadür, Banacuda e Caratinga- üutros csílílos de grande pofie,
Jubarte e Cac,halote, fürâm descobertos na parte norte da hneia, no Espírito sãrrto.

A explor-ação rlas tÊsÊr'v'il$ e feita hoje pÇlr cerffi de 2fifl poços proclut*res.
aproxinladantettte 7 nril tr"lbalhador-es enr cliversss frentes cle atuação e-?5 platafornrns
ntaritinras, que operant tarrto no pós-sal-quanto no pré-sal. Um ccnrplexo p,eirolíÍero enl
.llto-rrtsr cujn uida útil ainda não lenrrinou!0. Apesar de ser consirlerada tecnicamente unra
bacia nradura, pode sustetttar sua produçffo nos prôxinros a1os, ,â depender dos esfurços
para cotttonlâr ü rlecllnio naturnl da produção, ãLlntÊntar o fator de recuperaçso clos
Ç.ltltp+§ e encontrar nlsis úleo.

Plano de açiio

! plano da Petr+bras psra relto:u'açâo çla §acia rle Canrpos abranEe desde a
intertsificaç*o da exploraçâe na canrada prÉ-sal *te n extensão'dos prazos atr-rais de
corrcessão.

. Árets atlquinidas ern lei!ôes e descslrertas rrr: pré-sal - Errtre 2ü!T e 2ülS, a
Fetrobras adquiriu l4 bloc*s exploratorios, cÊnr Srea t*hl úe 12 nril qr-rilúlretros quagrarCos.
As partes nrais prnntissoras esifro na canrada pre-sal. Já íoram perlurados os lrospectos
$5. Nanu. e TartaruEa Verde, que iclentrÍiÊãrant s prÊsençs de hirirocarbonetos. A área de
t-Jrlssar"lÊ conrÊçüLl a ser perfuracla enr outubro cle 2fllB eirrais 2fl poços exploratorios estfro
preuistos para 0s prúxinros ftnu§_

lrnplarrtação de trÊs plirtaforrnns tle produçfio - A Fetrobras programou pars
2ÜI3 a instalaç§o de dr,las plst*forntas no campo de 

-Ír,larlinr 
Eost capacidàde*de proCuzir..

Sli - Fut.'-.:tc'c ern nsr,e*rh.p çe il,Iü.em
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luntas, 15Ü mil banis de petroieo por dia, Ê umâ unidade prra ü chanrndo Parque das
Haleias" com p'c,tetrcial de p,roduzir, sozinhn, 1üü nril ban'is.

_ Revitallznção. É. tsaci* de ünnrpos pruduz hoje &üü nril hcnis por,Cia de petróleo.
Sent o esforço de re'vitalizrçãc, a prnduçno nâo passnri* de 3Gü nril hanis. Fara rever{er *
curr'a de declínio, t Petrobras investiu nos últirnos 1fl anos US$ 53 hilhcres, cslocarrdn en-l
operação 269 pa,ços, alênr de sis{eriras nüvôs de pruduçüCI.

fulterligaçàio tle poços. A Fetrobras prer,É intertigar nr,ais de 10fl poços aos sistenras
de p,rodução instalndos" Esses projetos integranr o clesenroJvimento conrplenrentar dos
cffnlpÊs ent operação e pr€'reem 'un': arrmerrto expressivo d,l fator de recnperaçã,o.

Anrpliaçiio dos prazos de corttratr:s de colrcessâc. A Petrobras te,nta, junto à
Agência Nacional de Petroleo, a anrpliaçüo do prrzCI de concess*o dos canrp.os de
Espndarte (ate 2fl3{t}" Roncador, Banacuda, Caratinga e Jut:trte (alÉnr de 2ü50}.

Novos atores
De acordo cünt a Firian, a concre{izaçáo de clesinuestinrentos da Fetrcrbr*s na Baçia

de Cantpes nbre o nterc*do cle exploraçSo de pe{roleo e gàs parn outras conrpcnhias.
re,relando unr hnrizorrte de oportunidades L1arc ü r+giãos1. tlinco ÊntprÊsâs ndquirlranr §T
canlp'âs de petróleo, das quais quatro apresentaranr planos de 'Cesen'r,oluintentur conl a
injeçffo de pelo nlenos ilS 13,2 hilhfres,

A ntultinnciorlal Triclenty'Errergy, conr lrase enl ildacaé" anematou 1ü carnpos, cúnt
previsão de R$ 5"S bjlhões de investinrento. Tanr[:Énl con''t base em fr{acae, * mLrlijnaciotral
franco-t:ritanica Per*ncoassun.liu trÉs canrpos, ende preuê in'uestinrentos de R$ 1,1 tlilh;io.
A etitpresa preterr,Ce irrstalar untn pjataíonrra flutuarrte de ffmtazensnrento e transt:c,rds.
Aldnl dessas contpanhiss" as operações na Eacia de Campos v$o contnr rônr ãs ati'",idacles
da Petrnrio, il* tsW {}ffshore e cls F*tronas.

A ntaior p*rte dns atividndes conesporrde a cãmpos nraçluros, uue 1á p*ssaranr pelo

-*uge tia §11"1 cêFlacidade de produção. nras há tanrbém, por êxsffiplo,' o canrpo de
fi,{arnntba. arrentatado pela E\,\i ü'fÍshore" que terÉ o prinreiro óleo retiiado enl nraio cle
7Ü22" Cunt infraes.trutura instaladr e reseruatórios riescohertos, ils Eãmpos nracluros
oferecern a opo,rtunid*de de acÊssü a volunres rentrn*scentes de oleo e gás conr
inuestinrenios mÊnotÊs rlo que os canlpos nov.os"

GasLub
Aprintotantentos tecnc,lógicos nâ +xtrnção * prrlcÊssnntenio trruxeranr r

opar{unid.lde de exparrdir a irrdlstria rC* gás natural e arrrrrerrtar a parlicipaçãu clesse
cnntLlttst[,'rel n* ntntriz ettergÉtira trrusileirit, natnrlnmelte pnrn geraçân,' ,:le energia
eletrica. AlÉnr tJe desentpetth*r urÍr papel rele',rante ,ie coirpleinentirçSo pãr*
sazsnalidrldes, e irrtenrtitências no setr:r elÉtricr:. o g;:s nntural pode ser usádo cünrü
cotnl:ustível rle trarlsicflo entre fontes nlnis p,rluentes ãlrs enerrli;rs renouàveisl:.

8{-
rnsio de
Ê2 - ãrpr*sa de Pesqui* Enet;Él.:a - EFE: - nl*S';+§o +.erpirica ,:a: fnntes ns mafir brx 'Eirs e c aapel ,Jr perüeo-.
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{-l papel clo gás tt*tural tra geração de errergia elátrica conr baixos níveis de
entissües tend* a ser fund*m+nt*l no procr]ssü de crescimento da gerae ão vit fontes
renouav*is" pür se tr*tar do c*ntl:ustível fc,ssil cfinr ü ntÊnor emissão de gases ile eí*ito
estlJfa e púÍ gflrslrlir r es{nl:ilitlade necess*ria as sÍstenril elÉ{rico. ntlo Brasil. por sÊ
encontrar predontine nt*nten{e rssociado no petróleo. o gás nalurai ganha unr inrportante
alisdo na uiirl:ilização de sua produç5o deuido ao nraioro;ali,r cnnrercial do petróleo#.

Â Petrobras dr*senvolue o proletc, do Folo ílasLul-r ltab,orai, nas instalaçôes
originalnrentre destrnadas ar: üontpiexr-Fu{roquinrico (Conrperj} n.: Regifrn lr(etropnlitana
do Rio de Janeiro#. Â âncora do pol,r sera ir urrid*de de processanrer'to cle gás nat,ural
c,*nectada a urn gasndrrtn iF.ota 3j que {r*nsportará gàs do pre-s*l s qllÊ puusará por
fi'laricá antes de cheg*r a ltaborai. Frsvistr pârs ser concluído enr LDII, o proleto escoarri
e prCIcÊssârá diari*nterrte 1ü nrilhües de nretros cúbicos de gás.

A est*tal tanrhánt está a"*aliando * r*nstruçâo de unrs unidacle de p'rodução de
Itrhrificantes,;: partir de interligacô*s já existetrtescünr * reÍirraria de Duqrie de Laxirrs
iReducl. lsso pentitiria a p':,roduçâo cle lubrific;lntes e ronrhustlveis de alta qualidacle a
partir de produtas internredi*rios da refincria. Tirmhenr est* sendo estudada a crnstruçáo.
ent parceria cont out,rss in'iestidores, ds un:n terrnrca parn ger"açfro de energia e que
usaria o Eás a partir da UPGN.

{-}s proletCIs tr-ánt cxráter estrutursntÊ e podem representar oportunidades parã que
Ital:ura[ * os ntunicipios viainhos possfinr se l:elreÍiciar da geração termelétrlc* e d;:
instalação de empreslts quB usflnr 0 g,rs nxtur*l ccrnro insurrio. firgarrafadrrras cle gás
lÍquefeitt de petrôleo [,§l-Fi. indústrias de ceranrica e rriclro sf;o irlguris exemplos.

Historicsntents ;l ofert* ,Ce gils rratural tenr sido unr elenrentr: fund*nrerrtnl parn
desenvol'''intento e instalação de industrias de segunrja e lerceir.r geraÇões. ü nrsrçaclo
de gás n*turul lro Erasil ss{á *nt prottrs§o de *[iertura e maior ror",r;rLtiçriu, r:ün'] § entrada
de nü',0fl5 agentes ent todos cs slus da cirdeia e a sairlir rla Fetral:ras dc,s segnrerri+s de
tr;rnsporte e distrihuiç.1o.

6rdí,r*c 84: S.t:môu.Çôr perco-rdu*' Cas re,:en'a: pr+.';u'as dê,!É-( nÉtur.â1 s+gtrnír uruirries .ca feo'e.qüo

....: 
',, i ]

.r..-,:rr r r rirrrr."','
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Fcnle: Ân;irc Éstxktc* c,: Felriles, GiE i&iJd e Éi*e+$b"§ti,)e § 1:,i11 ] - AHF

Pesquisa" desenvolvinrento e inovaçrio
De ncorrio Eúnt unt estudo coiaborativo entre o [nstittrto Erasileiro de Petrol*o e a

consultoria Ernst & Young, o setor,Ce petroleo e gás foi o que mais investiu enl pesquisa,
deserli'olvjnrerrto e inavac*o entre as enrprÊsâs brasileiras no per[odo de 2ü1S a lOtl" fl
nível de in'iestintento posiciottava n Brasil em 5s lugar no runkr'ng de países que mais
irruestem em Pütl n+§se se{or.

çl#irlu S,5: fttdnce de ,rnraeslihxnÍDs ern PE&l rn selr depeirdeo e gÉs no &as{

?ú | Í .ij{l | Í, hltl ljtll l ttí, }r,iul ,qtll,$

,L.:{r

I
ü':

:;, '

I jJlüi.,,

For*e: 'EP e Fr" esrr dr;cç do rertic T,r'e 2ü ii EU lrwutria R,*D lnuesrm:flt §a{xe[Êad".

lmpacto na Êconomia estadual*
Ü nter'cadn {- petroleo * gás contribui cle fnfirra signifcati'ra pãrã ü

desenuslvintento da Esta,Co do Rio de Janeirro" a destacar a ge.a{§c ,Ce inrportantes

ltu{=t1!es ent ro1'alf,res e participe çÕes especiais. ü *stsdo recel,reu no prímeirn senr*strÉ
de 2Ü21 o equiualetrte a 21?là do iotal em n:yaiÍies gerirrlos naciotralnrente. Nos seis
printeiros nlÊsÊs de lflZ1, o ntt:ntante arrecadaclo cresceu 3I-0,ü enr relação aos ,r,;r[:res
do ana anterior e já chega a 72.57?â do arrecadnrdo en: IülE"

Ü ntesmo tnntl:ent acnntec"e pírra.frs partiripaçfres especiais com rel*çf;o aos
"o'alores 

p,:üss enr lÜ21. ü Rio de Jnrreiro rbcebeu irrais rje 321ú clcr v*lor tôtal das
partir:ipações especiais d.u Ernsil" alêrn d* nrárlia trinrestral ;runrentar 32T,o do ano
passado par*_o p,rim*iro trintestre cle Iü21. E esp*raclo que, ir{e 2üI5. o estaclo nrr**arje
mais de RS 75 hilhães enr partícipacües üD'rernrn.lentais.

fü- iÊ sÊ Íis itr itg

ã§â§$§§§§§fÊ-
fti

É5 - '(tp*turidtdÉ5 s $rrt :,i! i.:lr,;,leo no RJ', É."uir r d: petra:c "c R..:, ll,:l .
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ü.i.f co §6: Fr'*lup§c ía áisrnüuç$r ,Ce ,natcloa;-§c qpecral -toêre a pr"ocrrçáe de ,3§ r3 segr,-cr àer.r*f çr',irr.'+s í:ü I í-}r.Ipl

I

0.*

iül

Fmts &ru.ráio Estatistico do Pçaóles" t3iç lJrtusl e Eicc*rbusriu*is íiüI1 I - ,{l,F

Esses rÊsLJlt*dos tllrÉnt unrn oportunidcde parâ fr rÊcllperrt.t'] ês.truturãl do
e§tfido, 

- 
qLle p'xdÊ, §ssifi1, prüpsrüiüniTÍ Lm re{ürn{l sçciaeconümiio tanrlrÊnr []ara

municípios e todn ã p,üpulaÇão. íort*lecendo § lrase indue.tri;tl canrrr fornra cle cc,rrsolidar a
§Êrtçâo de erlrprego forntrl e a criaçf;o de rencla. Nesse ccntexto, educação e saúde
tnntltsnt den'errt ter u,ntrr diretriz rle resr.rltarl,.:,, [üt1l ;lrrnlentcr cle escolaridarle eproficiÊncia,
bem cotrrcr ilrtplirrçiiu rln prrprrlnça* srrudárrel * aterrrJida.

Na vertettte d* entpregos, ü nr;3pernl*n{Õ de 'u,*gas t'to pr}riüdü Éntre ferêrr:Íro de
3üID a maicr rie f BS l nrostrs um üilmerrto sigrriflcati'io rra prüÊrtrs p,Êr pr,xfi§Biontis
técfiicss- An anaiisar süntetrte,r merc*do de petroleo, existe'unra clenranda clara por
proflssiarr ai s catl n uez nri-tis, q u al ifi cacl os"

q esperaclo um 'r'alor cle Rtl 5ü hilhôes enr irru*stinrentes par* ativícl*cles cle
*basteclntettto e E&F d* petrúleo e g*s p.rra ,üs proxinros trÊs arros. Estima*se conlÕ
resultado nlais de 63 nril efirpresos diretos. Esses investinrentos irffo trazer benefícins
diretos e rncliretü,s püra os nt'Ltnicipios cue ahriganl os nouos projetos, inrpurlsionan,Crr a
econunr,in loc*l e csntrib,uirrcl,* pârfr o desenunluinrento dn regiiio.

o arranjo produtivü de petrolêo Ê gás ns NortÊ Flum,inensee;,
ht$acaÉ se tontüu, nas últÍmas décaclas, ü ffinis inrp+Éante e rlinãmico polo cle

crescimentt eco,nonticç e populacional do in{erior flunrirrense, êpt razão da fornridável
üfqr]| d.e entpregÊls fcrrntais, muitss dos quais com rentllneração m:âis elevada que a
ntÉdia dos outros nruniciprios do estado. Esse fenü,menc, deve-se à fsrnraç*o d* Airanjo
Produtí'ro ü-ocal [APL) de petroleo e gns natural, clesde o final da dêcada dL tgfn, csnr 3
ll'lsÍalatso da f-Jetrtbrús e da estrutura de apoio no nrunicipio" ü arraryo e altamente
especiàlizado. sendo lidercdo p*f.* *tiuirfades de 'extração de petrnleo e g;is natural' e
das 'at,ividades de apoio à extraç5;o de petróleo e gás natúral'.

I

I.)

I
j

i,I

8:, - rfl .-vrsn.r prr,.:utw locd c* ;5f.Cq." .Ci* lnl !,lac*-rÉ: crigefl, H?tpo, llÊ,*tos *ra crisÊ ,!o,.úntm{hq.e ce i,3l.i *p;,sp:cti''as r,rs-rsd. Rorr*u e 5,ra !'leio-e Robssn sintci nim. Êubl.r*;-fi";"ãüj.i;:'õii" no Çad+ncç *,rrEes€nfduirnÊflto Flurrina:s*. n" S, Funda,p.io r]epei
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{} arranjo É forntado por Lrn'rã conrple.xa teia de stividades cle nltn especisiização
tanto nas fases de expJor*ção (sísnrica 3D, períuração de pnços, transporte e aluguel de
plrtaformas etcJ, quantc tra f*se de desenuolvimento da produç§o (colocaç§o rJe
ár*ores de nntal, irrstalnção de dutos de ri,leo e gás, niinr,futds, ]:onr[:as elêtricas.
instalaçflo de platafarntas fixas e flutuantes, rÊprros navais, etc), que s§o executadas
p,âr ÊnrprÊsas industriais e prestadoras de seno,iços. Alen"l dessas atiuidndes do núcleo
da exploração e produç5o, o *rrnnjo fonrentou um exterrso teci'Co de atividades de
comercio de produtos industriais, ;rssinr rü!1ro serviços de nrenor exigÊncia tecnolôgics,
cüffio hotelaria e cafedng.

Entretanto, conl o inicio da prodirçâo de petrúleo na Sacia de Sarrtos a partÍr dc
início d* clÉcadn de 2ü§0, e rÊ,r,rs efeitos do contrachoque do petrnles de 2[.}14. o
pcpel clo ,s,PL tenr passcdn por nrurlarrçns signiÍicativas. O estucln put:licado pela
Furrdação Ceperj apontc para inrpactos rregativos sobre a arrecadaçâc e o mercadu de
{rahalho local, especialntente. sobre os ÊnrprÊgos de nraiores exigÊncias de treinanrento
lÉcttico especializacla de níuel nrÉdio e sr,-rperior, e qLre tanrbánr srãnt os que psgfivân'l
maiores salários.

l#acaé tontou-se cnnhecida c$nrü "a capital nacional clo petrôleo" ênl função de
sediar ÊmprÊsts do setnr de p'etróleo e gás que expiora,nr a Bacia cle Campos. A cadeia
produtiua ,Co petrÔ1eo e ü crescinretrtc populac,ionalÊr inrpulsionado por ela i,mpactar*nr
outros seçlnlentos econônricos cúmo a indüstris e ss set*res de coniárcÍo e seniiços,
incluindo o turJsttto de negocios. quÊ se fortaleeerrm rom o surginretrts de shopp.rnEs.
hotéis e restauralttes. Juttto com ü dinamisnro da economia do petraleo, o recebinrento
de royatrfr'es e parlicipaçóes especiais aunrentou a arrecadação total do nrunicípio e sla
capacidade de in',,,estinrerrtusas.

f-l bucolico halneárío da dÉcacla de 19Iü tornou-se unra cidade nrÉdia" de alta
renda e relatiuantente soÍistrçadn err lernros de oÍerta de ser*,iças urharros. O
increntenlo cle funçoes urhanirs só fez crÊsrÊr desde então, 'Ccs quais destaca-se o
inrplante de importante polo rrni',,ersitário público a partir da polítíca de expansão das
uniuersidades Íeder*is, nlss tantbÉnr tle instituieões de ensino superior privadas que sê
instalnranr rrn cidade"

Ent que p,Êse o crescintertto económico, a cirl*de atrciu nrilhares de pessons da
regiãn Norte Fluntittense e de outras regiões clo país, e grarrele parte dos nrigrantes n.io
tinhant qualiflcaçSo prrofissional para encontrar tralralho na competitiva cadefa produtiua
da petrôleo e gás, gerando unr aunrento rle pobreza nas periferias cla ciclacle. ,q
fauelizaçSo ê r:nta das partes rnais inrportantes ds urbanizaçãú nracaenss, que se fez
*companhar de aumentos crlticos da violência urbanr- A par desses grâvss problemas
Sütlãls, sonrtãnl-sê a piora dos ünrlices d* polrriç"{o anrbiental e a saturaç*o e *
obsolescêttcia da infraestrutura urbarra, cujas snluçfles nçorrterêr"lt cle fon*a bastante
retardatárja rro tenrpo,

§i - Çm-esrudr o,: l§GE l'-blicsdc :rn i,118, den8i.ro.+e -m rirri-.f FDp- *r:nsl de -irel "rêd,= na rricrcrrrjãc o-: eno[:,:,r
h'-1cJP, ,=3 d3s ústl=s, C:snic ri* É,:.eu, Clapec.-s ,:.Xo"cec.ic de hr,rc*:hu,'i:o Íumnl:nt.í par: corrp'dnd,:,'.t ciinírrim
r+;;'ln& inFuEionr:.1 celo desen+o[*,in-entc is ÉFL de pet.i{e+ e cis na, rruncicio.'
$ ;cls rolgEe: r;presÉni,lnr x.T rpn**4àc ins. :É 13. á+.' : i rJci. oloiÉse :nári:s sc ,:rcç" :la-c ,; r áre.: nnds ocÉírÊ a at.t ;.*Je de
E|P-_1,L"lit_:t l'_".? d.] :.rcdu;-io eoliercial c: crdr crnpo. Â arrt:ip:r:i: espe+.r|, io rr" u*i *"*=F*a. àiã:;;:à§;
finsftrrÍa Pr1rsor.: 'rris d*vidr.rF'Js n35 c-xc's de gr.i.;e vD-mi d: pro;úgio ru c* gr.rnd: r+.:m,ilid.r:+
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Êoln,rties ê participações especiais beneiiciaranr diver*os nrurricípios" cünl
destaque para Canrpos dos Gol'tacazes e ltítaeae, r:nde ns receitas Êresüêrant rle fornra
acelerada atÊ 3üü8, ano ds rnse rln subpr',lme Jntsricnnü. ilJaquele ano, Cnnrpos dns
Gol,tacaz*s recebeil RS f,.T hilhfies e ltc§acae, R§'§,'17 bilhão. Em 2üfl3 e Iülü, hx unr*
queda da arreçadaç*o, u'las â paritir de I0 * '1, o[:serva-se uma le'u,e recuperaç5* atÉ o ano
de IS12, üuando enttç pfrs.sâfin a apreserrtar Lrm forte deçlirris até 2ü18. quando Canrp*s
passâ a receber 1E,f9,t da receitx de 20ü8 e fr,lscaÉ, 32,6'.qÀ.

A partir de Zil'14, a cidade e a regiá,o foranr aconretidas pel* crise do contrachoque
d,r petrôleo, ntoti'v'ada p,or fatores süÍrl,ã ns forçns ,Ce oferta e clenr;rnda da sontrrr+diÍ1r, *s
falores geopoliticos, a fln*nceirizaçâo dr: p*troleo, as ntuclarlçfls no mrrcü regulatúrio clo
petroleo e a crise poiitica no pnls. Tais fatores cor.rjuç;ados influenciaranr a crise da
Fetrol:ras, das petrr:,|*ir*s e das para-petruleiras, obrigan,Crr-as a reduzir seLts
investintentos e escop,os de *trrnção rra csdeia prorlutirra Ê, por conseguinte, recluzitr,Co
§ua cap§cidads conlü itrstruntento propulsr:r cla política de corrteúdo local 'Co pais e clrr
desen'"'olvinretttn do rrruniclpio e d* regiâo (Aze,r'edo e 5il''.ir §rJeto.382'§). Conr ir çrise de
2il'14, o nrrrniclpio foi um dos que ntais perderanr postos rie trabalhos no Rio cle Janeirro e
no Br:asil, Entre 2fl15 e 2ü1I o ntutticípio perdeu nrais de 3ü nril enrpregos formais, dos
quais rêcLlper+Ll üerca de I nril enr 2ü16 e 2fl§$"

Ent 20'17 e 2ü18. influenciada peja recuperaçüo do preço clo petról*o no nrercado
in[ernaciottal e pela alta do dólar, obsenra-se ums reÇuÍ]eraçâo clas reçeitas enr Canrprs
dos Gr:ytacazÊs e htacae, nras Ênl 2il$S e 2ü3ü voltanr a cnii. Cabe clestacarqLre, a parrlir
de ?Ü19, pela prinreira vez. h,tacaÉ pflssfl * recel:,er nrais rnl,rrlú'es e par-ticipações
especiais da que Canrpus dos (joltacflzê§.

Tanrbent houve inrpacto tra receita tributána do nrunicípio rle fítacae, ,base do AP§-
de. petroleo e g$ 1at1ral, ent esp*cial na sua pr,incipal fonte cle arrecadaçâo, o lnrposto
solre lelvi5gs {lS§1. Emhora se obser,'e um aunrênto n* arrecacl.rÇão do lnrposto Fie,linl
e Territoriaf {-lrbano (üPTU}" denronstranrlo unr clarn esfsrço fiscal clo nr,Lrniclpio, o ISS
interr'ontp'e unta sequrância de çrescinrentü em ?ü§5 e segue em queda até 2018, csm
leve recuper.ação errr 2ü §$"

_ A e'roluç*o rJos nlil'cos regulaiorios e da política brasileira para â indústria de
petrÚleo e g.*s. natu.ral nos prÔxinrüs ânos será detenrrinan{e pars a definição do lugar do
arranj+ pr,edrrti'.''o. Associ*da ao fntor precederrte, existe a inçer{+za sot:re os efei[os da
reestruturaçâ+ pr'odutiva em tursü rro mundo conr relac§cr n matriz energetica- Enr uárr*s
países, ent particular na Uni§* Eurr:peia, cleÍlar .,-=ó r,n, prücessü dé substituição de
autotnovets de ntçtor rr çor,ntrustâo pür autonrovets elêtrlcos orr, pelo meno§, híbrídos. c'
oue üau$ara inrpacto na denrandn int*rnacional por petroleo.
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VIII . CONELU§ÂO

Itaguaí tenl unta populaçãr: estinrada enr 134 S§9 habitãrrtes, clistribuidos enr uma
área total de ?75,§ knrt, c{lrrespondentes a 3,71/* cla Regi$o h,i;etropolitana.

A estrr-ttura adnrin,istrativa nrunlcipal dispõe de ü"463 servidores, ú q,Lle resulta errr
unta r.lrridia de 4fi furrcionarios pCIr nril habitar"l{es. {l sltio oficisl da pr,efeitura na internet
oferece 14 de 1S tipos de ser,.,iços irrfnrnratii,os e seis de 1fi aspectr>s irrter:atiuos
pesquisados. alenr de p,ossihilita,r dois tipos de transacilo on/iire.

üuanto §$ saneantent* b*sicn, o Sistenra Nacic'nal cle lnfomrações sobre
Satteantento calcula enr 719t, o índice de ;:tendinrents t'rtalcle.igua da populaç§o nrurricipal
e Ü% s índice de tratantento do +sgu{o c'oletado. {lonr referÉr':cir aos resÍduos soliclos
urbattos, ltaguaÍ integra o aranjo regional da ilaía de §epetib* e dispüe seus resícluos Ênl
aterro sanitáris" A cobefiura de mata ntl$rrtisa ahrarrge 3'!,96% do tenitnrio nrurricipal-

fJ ettsitto infarrtii, Íundantental e rrrÉdio de ltaEuaí teve 28.92fl a,l,nrrss nratriculaclos
enr 2Ü20, unta uariaç.{o de -0,6% en: relaç§o ao arr* anterior" üuanto ao inclice de
Üesenuolrintento ds Educaçf;o Basiça, a rede nrunicipal nfi alcançou as nretas
estahelecidas pelo il'lirristerio da Educação pnra os anr)s iniciais e fir"lais clo Ens,ino
Fundamentat. Na rede esti:du,tl. apenus üs anüs firrais foram aualiados e n§o alcanÇaranr
a nreta.

Em, ltagiraí. a cobertura de irüerrção Lrásica alcança Glor'Í, da população, os agen{es
eonturtihirius de snúde atendenr 'l ggÉ e a saúde bucal beneficia 4ü%- üs leitos des[inados
Ér internação l-lospitalar rro nrunicíp,io s*nrarrr Itr L

Csnfor,nte ã Retação Anu*l de Enfornracües §ociais - Rais do il{inistÉr,ic} ,la
Ecorronria. o nrunic[pio refuistrn ]5.59fl empregos Íonrrais.

A receita trtal ds municÍpio,:le [taguaí foi de R§ 671,66 enr 2ü2ü, a 16" clç estado
{em comparação qtte ttâo inclLri.a capitaL}. Suas receitas correrrtes estão cotxtprontetidas enr
85Yi, conl o custeio da nráquirra admínistrati,.,a. Em relação às receitas'vinculacias ao
petroleo, o nrun,icípio tete nelas 13% cle sua receita corrente total, unl montarrte de RS
fi23.5§ por hal:itante no ar]o de 2ülü, 488 colocação no estado. A carga trib,utária per cap,'fa
de F.S'X.853,07. é a 58 dr: est*do, sendo RS 237..18 em IPT{J i13u posiçãal e RS 1"132,26
em lS-S [3'lurgarJ. A despesa total percapiÍa de RS 4.526,15 e a rlX'do esiado, contra unr
investimento per capfla de RS 1fi9,35, posiç§o cle número 47 dentre os $'l denrsis.

Útt capitulo especi*l desta edição analisa * irrdúsilia dr petrnleo, preponderante na
economia fiunrinettse e cüÍTt possÍbilidatle de crescinrento nos'púxintos' ano§. apesar de
est*r ent clll'sü Ltnt procÊsso de tr,ansicão p.?ra Õ regime de báixo carholro- Tal'projeção
[-:*seia-se, entre outros fntores, nn çresc*rrie produçSo de ól*o e gás na ptàtaioríra
corttinental. na recuperaç§c. dos preços, na dificLrlcladà de substituiçã* do petóle+ conro
materia-prírna" ns cnntittuiclade cle seu uso conto c,rnrl:ustÍrrel e rra linrrt*çlic, cle sua
partieipação na ntatrie e:rrergetice l:rrssileira" que já *briga üufrse Sfl*,/. cle frntes renovaueis.

. N*9 págin*s segr:itttes potlenr ser feitas anál:ises conrparati'r.as rlos clesempenhos
dos nrrrnicípios *trauÉs cle tabelas que resLlnten'l alguns dos diversss indicadores
apreserrtadüs no Estudo Socioecurronrico de cada localidãde.
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